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Uma dissertação escrita entre o encontro de um filme, de um percurso teórico-
filosófico e de outros atravessamentos. Lua de Papel (Paper Mon, 1973, direção 
Peter Bogdanovich) guia à escrita, e é com este filme que se acompanha o 
problema deste trabalho: o que aprende uma vida quando decide seguir adiante? 
Seguir adiante, no sentido da potência que o termo comporta; uma criação, um 
suscitar o novo, um inédito. Tem-se uma grande viagem (extensiva); percorrem-se 
estradas dos Estados Unidos da América; um filme estilo road movie, tem-se dois 
personagens principais e é com eles que se deslizam traçados sobre uma 
amizade, uma aliança, um encontro; tem-se a duração do percurso (intensivo), 
que ultrapassa questões espaços-temporais; duração no sentido de afecções, de 
forças que atravessam e marcam as duas vidas dos personagens; tem-se 
estratégias de resistência nessa viagem, certo maneirismo/estilo de vida é criado 
entre os dois. Gilles Deleuze, Félix Guattari e Michel Foucault, além do filme, são 
os principais intercessores deste escrito e para fechar um triângulo, surge um 
olhar na diagonal de um espectador, que não analisa o filme, que não escreve 
uma dissertação filosófica; um flaneur surge aí como observador e pensador, ele 
alça sobrevoos e surge como conectivo de novas formas de pensar sobre algo já 
pensado, e ao longo do texto, experimenta alguns conceitos destes filósofos para 
problematizar, junto com a educação, a aprendizagem deambulante. Este termo 
composto é que suporta a tese principal deste trabalho. Esse um aprender 
deambulante que acompanha todo um percurso de uma vida, quando ela se abre 
ao inédito e decide seguir adiante. 
Palavras-chave: deambulações, aprendizagens, desvios, encontros. 
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ABSTRACT 
Drawings of wandering ways: what life learns when it decides to go ahead 
A master thesis written among the meeting of a movie, a theoretical and 
philosophical journey and other crisscrosses. The movie (PaperMon, 1973, 
directed by Peter Bogdanovich) drives this writing and keeps pace with this 
research issue: what life learns when it decides to go ahead? ‘To go ahead’ in the 
sense of the potency this term carries; a creation, the act of bringing forth 
something new, something out of the ordinary. There is a long trip (extensive) 
where roads are traversed in the United States. A road movie film with two main 
characters and sliding drawings of a friendship, an alliance, an encounter. It has 
been a duration (intensive) in the way that goes beyond temporal space matters. 
Duration in the sense of affections and forces that crosses and leaves a mark on 
both characters lives. There are tactics of resistance on this journey; a certain way 
of life is created among the characters. Apart from the movie, Gilles Deleuze, Félix 
Guatarri and Michel Foucault are the main intercessors of this thesis. In order for 
an outcome of this triangle of forces a diagonal look of a viewer - who neither 
analyzes the film nor writes a philosophical essay - arises. A flâneur emerges as 
an observer and a thinker who lifts overflights as a connective of new ways of 
thinking on what has already been thought. Experimenting with some of the 
concepts of these philosophers throughout the thesis in order to discuss education 
and the ‘wandering learning process’: a compound term which backs up this essay. 
A ‘wandering learning process’ that follows us along the way when life decides to 
take an unprecedented step and go ahead.  
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Em suma, o que distingue as viagens não é a 
qualidade objetiva dos lugares, nem a quantidade 
mensurável do movimento – nem algo que estaria 
unicamente no espírito – mas o modo de 
espacialização, a maneira de estar no espaço, de ser 
no espaço. Viajar de modo liso ou estriado, assim 
como pensar... Mas sempre as passagens de um a 
outro, as transformações de um no outro, as 
reviravoltas.1
          (Gilles Deleuze e Félix Guattari) 
1. Apresentação 
Escrevo esta dissertação acompanhada, principalmente, de um filme, de 
filósofos e de um chimarrão. Elementos que compõem este novo exercício de 
escrita e de abandono de muitos outros conceitos queridos apresentados 
anteriormente na qualificação deste trabalho. Tal exercício exige uma abertura 
para experimentação e uma limpeza daquilo que depois de algum tempo, 
deixado dormido, retorna-se a escrever, agora, a título de defesa. Escutar e 
decidir por aquilo que fica e o que depois de um tempo, não interessa tanto 
mais, e potencializar, aquilo que, mesmo com o passar do tempo, ainda pulsa, 
descobre-se o que realmente fica de interessante. 
Exercício de abandono de algumas bengalas e amadurecimento das 
problematizações que ficam é uma das tantas tentativas de tornar a escrita um 
pouco mais autoral, pessoal, íntima e menos cunhada de vozes de terceiros. 
Seguem-se alguns conselhos e decisões que se acredita serem de força para 
tomar fôlego, seguir adiante e escrever a minha maneira. 
Agarrar-se nessa chance ímpar de dizer, mesmo que para um público 
mínimo de leitores, aquilo que penso ser de extrema importância para o campo 
da educação. Pensar junto com a educação e experimentar saídas para 
potencializar um pensar deambulante; as aprendizagens deambulantes, que 
são o ponto central deste trabalho. Não se entra no campo específico e 
conceitual da educação, caminho ao lado dela. É como um brincar junto 

1 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 5. 1997, p. 189-
190. 
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separado. Pensar na imagem de crianças, geralmente meninas, que juntas 
montam as casas de suas bonecas e cada uma tem seu próprio universo de 
fabulações; e assim, elas brincam juntas e separadas ao mesmo tempo. 
É assim que se acompanha a educação. Ela entra através do viés dos 
processos subjetivos, diferentemente do processo de escolarização. Educação 
no sentido daquilo que movimenta, desconforta, tira do eixo e faz um 
movimento singular no pensamento e nos modos de agir. Subjetividade que é 
atravessada através dessa singularidade, do que é deixado como marca e aí 
que se produz a diferença, no modo de ser e estar num campo de atuação 
político, ético, social. Os processos (movimentos) que nos compõem na 
duração da vida. 
A composição da escrita do texto da dissertação se dá através da 
produção de uma ficção com o acompanhamento de um filme, este que trouxe 
a imagem do que poderia devir um pensar deambulante, uma vez que foram 
abandonados outros dois filmes no percurso da escrita. Nele que se concentrou 
a maior intensidade desta escrita, do expressar, do desenvolver e nele sentiu-
se à vontade para navegar e escapar num pensar deambulante. Foi no 
encontro com o filme que se erigiu forças para conseguir escrever aquilo que 
não se sabia como. 
A escrita deste trabalho é desenvolvida através de cenas, em vez de 
capítulos. É com a abertura destas cenas escolhidas que junta-se à 
problematização de conceitos. Aí uma ficção é criada para conectar, a cena, o 
conceito e o ponto central do trabalho (um aprender deambulante). Encontros 
que acontecem através de blocos de sensações e afecções. Cada cena 
despertou uma sensação diferente e através de cada cena do filme, criaram-se 
minhas próprias cenas para a dissertação. Disparos de sensações possíveis à 
proliferação de outras. É uma brincadeira de combinações, junções e 
disjunções onde encontrou-se conceitos, filme, cenas, filósofos e que aos 
poucos chegaram e conectaram imagens de um pensar deambulante. Assim, 
falar em encontros é a maneira que mais sutilmente se afaga com o escrito. É 
uma dança louca de conjunções, “e” e mais “es”.    
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Alguns conectivos foram Michel Foucault, Gilles Deleuze e Félix 
Guattari, que entraram nesse barco à deriva como (co) laboradores do texto e 
que juntos, organizaram o pensamento em linhas de fuga de um pensamento 
hegemônico, maior e (co) laboram para problematizar um aprender que se dá 
numa busca, num caminho, despreocupado com um produto final. A 
aprendizagem é a busca de alguma coisa que ainda não se sabe, portanto ela 
se torna inviável e impossível de ser ensinada. 
A educação pensada como processo não coaduna com um ensino 
escolarizante, por isso é importante deixar claro que este trabalho quer 
desprender o hífen que cola o ensino da aprendizagem. Logo, o ensino que 
está colado ao escolarizante busca saberes em massa, pré-moldados, pré-
estabelecidos e pré-organizados, uma busca já realizada por outro alguém. 
Este modo de educação não diz respeito à busca como processo, esse ensino 
escolarizante está para outro jogo. Passa-se adiante dele, passa-se ao lado 
dele. Pensa-se em outro movimento, educação como processo, e a 
aprendizagem como mais um encontro dessa educação.  
Desse modo e junto com os pensadores acima referidos, potencializa-se 
um aprender pelo risco, pelo desvio e pela experimentação; acontecimentos 
intempestivos e apersonalizados. Aprendizagens que não são morais e, sim, 
cruéis. Não se sabe o que se busca, não se sabe onde se vai chegar. Se segue 
e nesse zigue-zague encontra-se. Encontra-se coisas, pessoas, sensações, 
afecções, criações, novidades. 
Como intercessores dessa dissertação que se propõe desenvolver sobre 
um pensamento potente e que afirma o desvio como uma decisão política e 
ética no possível aprender que deambula, trago um filme que potencializa um 
pensar junto “com”; filmes-bons encontros, abertos a proliferar outros possíveis 
modos de pensar um aprender deambulante; aprender este que surge num 
entre, a cada passo, no meio de um percurso, sem pretensões, mas 
impulsionado por um desejo de descobrir o que ainda não se sabe – o novo –, 
e nem por isso, menos interessante que outros. 
O filme escolhido para desenvolver esse trabalho atravessou meu corpo 
como à lança de uma flecha. Encontro imprevisível, ele chegou sem licença, ao 
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acaso. Uma amiga anunciou que vira o filme e disse que talvez pudesse ser 
interessante assisti-lo para esta pesquisa. Foi nas férias do pensamento 
sistemático e acadêmico que o filme atravessou que ele apareceu em uma tela, 
quando menos se esperava. Plasmamento de invenção, apenas diversão e 
lazer; chegou um filme na televisão: Lua de papel. Vagava por inúmeros canais 
disponíveis da programação paga. A tela anuncia um nome que chamou a 
atenção, logo lembrei-me que era aquele filme indicado pela amiga; parei 
nesse canal, juntei uma coberta e uma bebida quente e iniciou-se a sessão.   
Lua de papel (Paper Moon - 1973), direção de Peter Bogdanovich. É a 
história de uma menina chamada Addie e seu parceiro de viagem – Moses. 
Addie precisava encontrar a casa de sua tia. Encontrou Moses, um 
desconhecido. O filme é justamente o percurso de uma viagem e aquilo que 
acontece de interessante na duração dessa viagem. Mesmo se tratando de um 
filme de estrada (road movie), o que afectou-se foram as variações e as 
intensidades que mesmo os personagens percorrendo por estradas já 
mapeadas, o que pode se extrair e se aprender durante essa viagem é o que 
interessa. Movimentos em extensão e a variação das intensidades. 
Fim de filme. Filme interessante para pensar junto com esta pesquisa e 
divagou-se: algo precisa ser feito com essa produção fílmica, algo que não 
somente para o uso de diversão e lazer. Pensou-se em utilizar o filme para 
inventar outros usos. E para um começo, ele precisa ser retirado de seu 
espaço cômodo, do seu uso como filme. Deslegitimar o uso do filme somente 
para televisão e cinema, trazer esse filme para uma escrita, pensar sobre uma 
vida na produção de uma escrita interessante junto com o filme e tentar extrair 
dele algo interessante para além de seu uso habitual. 
O filme como encontro que atravessa e produz afecções em nosso 
corpo. Algo é disparado e despertado. Algo se moveu e saiu do lugar. Algo 
cutucou e incomodou. O uso do filme na escrita serve para inventar outros 
modos de foco, retirar do seu foco, locomover para outro campo, que, no caso, 
é o da escrita e percorrer com ele o pensamento de uma ideia.  
Desfocar o filme, usar, borrar, roubar, desassociar daquilo que é cômodo 
para ele e o colocar em problematização para o campo da educação pensado 
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junto com a filosofia. Filme este, que se utilizou para pensar junto com os 
filósofos já referenciados, numa política e ética para problematizar questões da 
atualidade. Focar em outros espaços com o filme, deslocar para outro campo 
de pensamento. Inventar um modo de produção de escrita junto com eles, 
encontros interessantes a pensar e proliferar a novidade. 
Usar o filme para aquilo que acreditou-se ser interessante investigar: a 
problemática deste trabalho. Roubar de seu campo, desviar daquilo que está 
programado, e fazer transformá-lo numa potência para o uso em outra coisa; 
naquilo que em seu campo cômodo estaria em estado de tranquilidade, de 
organização e potencializar os movimentos e velocidades outras que ele ainda 
pode. Sempre se pode mais e mais, afinal de contas, os encontros são 
possíveis por fazer proliferar outros novos signos, outras potências de 
pensamento ainda não pensáveis. 
Com a história do filme, extraem-se os menores movimentos, as 
intensidades dos acontecimentos vagantes, os mínimos gestos, as conversas 
com os olhares; as aprendizagens que se dão por outros meios, outros ‘como’, 
que se enxergam no plano do sensível, dos afectos. Assim, aconteceu o 
encontro entre a pesquisadora e o filme: uma dissertação. 
Os intercessores, roubando o termo de Deleuze2, são uma alavanca 
para o pensamento que prolifera novos aprendizados. É algo que se passa 
num entre, é um disparador de desejos e interesses. O meio que intercede não 
se limita ao desenvolvimento de algo que se move para a certeza. Interceder 
está para o plano das incertezas, das aberturas, das proliferações, das 
experimentações, dos possíveis caminhos para se conectar e formar 
encontros. São vozes ecoando e que colaboram em como dizer algo que se 
queria dizer e não se sabia como. 
O que se intercede não está para estagnar o aprender, ele não impede o 
movimento fluir, de escapar para outros campos. Movimento é pensamento e 
pensamento é velocidade e isso é o que possibilita a criação, é o que dispara 
para outros possíveis. É o ‘como’ se produz a diferença, o entre, o rizoma. A 

2 Gilles Deleuze. Conversações. 1992. 
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criação é mutante, multiplicadora de sentidos, ela é da ordem da minoridade. 
Interceder é criar relações que ecoem outras criações. É o que se aproxima de 
turbilhoar, perturbar e interferir. Produzir um estilo é o objetivo dos 
intercessores, pois são através dos intercessores que se formam alianças, 
encontros que instigam à criação do novo, que fortalece para assumir uma 
inclinação na decisão do como dizer, isto é, do nosso estilo.  
Dessa maneira, as personagens do filme também compõem como 
intercessores, uma vez que, o que interessa nesse percurso é o que as 
personagens fazem e produzem na duração da viagem: a maneira de estar no 
espaço, de ser no espaço. O que importa é o que se produz na viagem do 
aprender deambulante, que implica extensão e intensidade, ao mesmo tempo. 
Experimentar usar o filme como intercessor de um pensamento. É um olhar 
particular sobre ele, jamais ser fiel ao vizinho, mas falseá-lo, sempre que 
possível. Falseá-lo para se abrir para o novo, inventar ficção da ficção; fabular 
sobre os possíveis encontros afectados. 
Mas, então, como transformar a imagem de um filme em palavras sobre 
um papel? Desse modo, extraiu-se do filme um roteiro próprio, isto é, foram 
recortados trechos de diálogo entre os personagens, foi-se fiel na transcrição, 
mas falseou-se no sentido. Usar, borrar, extraviar, rasgar a uma maneira 
própria; fazer nosso filho pelas costas do filme, experimentação de um estilo.
Rachar as imagens, criar um estilo na escrita de algo que foi tirado de seu 
campo, o cinema; assim, assiste-se a um filme no papel. 
O filme trás um enredo simples, é uma história que fala da vida de 
pessoas que por um motivo ou outro se encontram. É o encontro transformador 
a movimentar suas vidas. A viagem movimenta em extensão, a duração e 
aquilo que fazem no percurso e em intensidade. É sobre encontro, amizade e 
alianças que o filme provoca a pensar. É uma intensidade que passa nos 
personagens no deambular pelas estradas e cidades. É isso que move. Carros 
em movimentos e pensamentos a proliferar intensidade na duração das 
viagens. É a viagem deles conjuntiva a minha maneira de fabular.  
Na primeira cena, realizou-se um sobrevoo carregado de problemas e 
inquietações que ao longo da escrita foram problematizados. Problemas que 
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dão o “ponta pé” inicial da escrita e são estas perguntas que me fizeram chegar 
a algumas conclusões do que poderia ser nomeado como um pensar 
deambulante e o que isso tem haver com o problema da aprendizagem. Isto a 
título de conclusões. 
Ao primeiro movimento de escrita, a cena 0, surge com um 
acontecimento - a morte, e que após o ocorrido fez-se liberar para uma chance 
de produzir o novo. Esse é o ponto da primeira cena e bem como a sucessão 
de acontecimentos que se dão tendo em vista o primeiro. Um acontecimento 
que produz outro, e outro e sucessivamente impossíveis de parar. É pensar 
esse acontecimento, como uma nova chance, um recomeçar de novo, um sinal 
de que algo pode mudar, uma abertura para a dúvida, para o desconhecido, 
para o risco que o imprevisto desperta surpreendentemente.  
Cena 0 que nos conduz à cena 1, o percurso de uma viagem que num 
primeiro momento seria programável e que escorre para uma deriva pelo 
espaço cartografado de um país. Assim coube, problematizar tal imagem com 
os conceitos de liso/estriado, intensivo/extensivo e o que há entre esses dois 
conceitos (/). Pensar a dobra que um produz sobre o outro e que são 
problematizados através de uma viagem. Viagem extensiva que produz o 
intensivo e vice-versa, viagem lisa que produz um estriamento e vice-versa. 
 Os afectos entre as duas personagens, que no início da história são 
desconhecidas, a percepção e a atenção de uma entre a outra, dão abertura a 
cena 2. Após o encontro entre os dois estranhos, delineou-se alguns elementos 
de como que, aos poucos, elas se percebem e se conhecem. A amizade 
estabelecida entre elas e a produção de alegria no que elas inventam durante a 
viagem. Uma entra na onda da outra personagem e é isso um dos elementos 
interessante para que suas vidas sejam cada vez mais próximas e constitutivas 
da formação de uma aliança. 
Nessa mesma cena, discorreu-se sobre o conceito de desvio, alianças e 
combate. Apresentou-se o pensamento sobre o que é esse desvio e de que(m) 
se desvia, bem como a força da conexão/aliança entre um coletivo para 
enfrentar um combate. Nessa hora estão atuando quatro personagens em cena 
e há a união de pares que já não são os mesmos do início. Há um rompimento 
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do trato de amizade dos primeiros e a formação de novos pares. Então, são 
dois pares que se experimentam; um que desvia, o outro, que combate. 
Aparece nesse momento, para a problematização deste bloco/cena um 
indicador para auxiliar na construção da ficção: dois modos de paixão. Uma 
paixão do apaixonado, que desvia do objetivo inicial para se permitir uma 
paixão avassaladora, e por outro lado, a paixão do combate, do risco, e que ao 
mesmo tempo, deseja seguir o objetivo. Confronto de interesses do primeiro 
par.  
A cena 3 apresenta um fato histórico que ocorreu no início dos anos 20 
nos Estados Unidos da América, conhecida como ‘Lei Seca’. Escolheu-se esse 
bloco/cena para problematizar o conceito de máquina de guerra. Personagens 
contrabandeiam bebidas e que encontros são estabelecidos aí, que estratégias 
usam para escapar de quem quer capturar? Quem captura e quem quer 
encontrar linhas de fuga? Estes são alguns entre outros pontos que destaco 
nessa fase. 
 Fim de linha, cena 8, a decepção entra em jogo e ao mesmo tempo, o 
desejo de recomeçar. Que efeitos se deram na duração da viagem, são os 
indicativos de uma conclusão do trabalho. Efeitos produzidos por um 
acontecimento e a sucessão desses ocorridos; efeitos pelo percurso de uma 
viagem, efeitos de uma construção de amizade, efeitos de coletivos, de 
conexão de força e as aprendizagens que compõem um pensar deambulante 
durante este processo de subjetivação. 
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2. Cena 0 
Close em Addie - ouve-se o coro de uma música religiosa sendo 
cantada. Segunda imagem que surge, um caixão na cova, é um enterro. Há 
quatro personagens em cena, um padre, duas senhoras já envelhecidas e 
Addie. Ao fundo ouve-se o barulho de um cano de descarga de um carro velho 
aproximar-se. A cantoria segue. O padre começa a pronunciar as últimas 
palavras de adeus à falecida e de conforto a parente e aos demais. Saí do 
carro velho, um homem, Moses, cerca de trinta e cinco anos e que se aproxima 
aos poucos, cumprimenta as pessoas e fica ao lado de uma das duas 
senhoras. 
Uma das senhoras inicia um pequeno diálogo com ele e pergunta se o 
jovem homem havia vindo para o enterro dos Leggins. Moses responde que 
sim.
-Srª.: Você não é um parente, é? 
-Moses: Parente? 
- Srª.: Estamos procurando a família dela. Achei-o parecida com ela. 
-Moses [olha para Addie e responde para velha]: Nenhum parente? 
- Srª.: Não que se saiba. Exceto no Missouri. (pausa) Ela tem o seu 
queixo. 
-Moses: Não, sou apenas um amigo da mãe dela. 
- Srª.: Ela nunca precisou tanto de um amigo. 
O padre pronuncia o amém. Os quatro personagens saem de cena. 
Moses aproxima-se da cova e presta sua última homenagem à falecida: “Amém 
Essie. Você ainda deve estar morna.” Após sua consideração ao corpo, o 
homem aproxima-se dos quatro e dirige-se a menina: “Abençoada seja. Queria 
prestar meus respeitos à sua mãe (pausa). Bem, preciso ir a Sant Louis e fica 
muito longe.” 
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- Srª.: Sant Louis, Missouri? 
-Moses: Sim, senhora. Vendo bíblias. Eu espalho a palavra do Senhor. 
- Srª.: [que dirige a pergunta à Addie] Addie, sua tia Billie não mora em 
Sant Joseph no Missouri? [e se volta para Moses] É a irmã da mãe dela. 
- Srª. 2: A única parente dela! 
-Moses: Mesmo? 
-Padre: Se está indo de carruagem para o Missouri, poderia levá-la. 
-Moses: Não é bem uma carruagem, reverendo. 
- Srª.: Vou escrever para ela esta noite mesmo. 
-Moses: Espere, espere! Preciso pensar sobre isso. Talvez precise parar 
no caminho. Nunca viajei com uma criança. 
- Srª. 2: Mas ela não tem pra onde ir! 
-Moses: Bem... Aos olhos do Senhor, não tenho escolha. 
-Srª 1 e 2: Aleluia! 
-Padre: Deus escreve certo por linhas tortas. 
-Moses: Podemos ir agora? 
- Srª.: Vamos Addie. Pegue suas coisas. Esse cavalheiro vai levá-la. 
*** 
Addie estava no enterro de sua mãe. Pode-se perceber que viviam 
apenas a mãe e a menina. Com a morte da mãe, Addie se vê sozinha no 
mundo. Não lhe resta mais ninguém. É com a chegada de um estranho que as 
coisas parecem rumar a outras possíveis perspectivas. Um estranho entra em 
jogo e esse total acaso, muda a direção da vida de Addie, e dele mesmo, coisa 
que só se perceberá mais tarde. 
O que seria da menina se Moses não tivesse chegado a tempo para o 
velório? Seria acolhida por umas das senhoras em sua casa? Enviariam-na 
para um convento? Reformatório? Esperaria quanto tempo pela vinda de sua 
tia para buscá-la? Será que viria? Isso pouco importa. 
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O fato foi que o estranho aconteceu e isso fez que Addie se guiasse 
para outro rumo possível. A fragilidade de qualquer pessoa diante de um 
acontecimento. As portas que se abrem no grande castelo3. Labirintos de 
possíveis se passam, mas é apenas com um caminho que se decide seguir. 
Mas qual? Que decisão racional tomar frente ao imprevisto? Como o 
pensamento acompanha e processa tal turbilhão (possíveis)? Que impulso é 
esse que decide por um caminho e não outro? Para onde ele é conduzível? 
Quando não se traça um rumo certo no cotidiano, para onde ele conduz? 
Quando escapamos de um percurso já traçado e objetivado, o que pode 
acontecer? Quando o desvio nos acontece, quais saberes podem traçar linhas 
de atravessamento para pensarmos em outra maneira de aprender? Quando 
se desvia do caminho traçado, que aprender nos atravessa? Quando 
escapamos dos dispositivos de controle e disciplinamento (família, igreja...), o 
que então nos toca, nos sensibiliza em relação aos possíveis modos de 
aprendizagem? Que novos rumos podem ser interessantes para uma vida que 
se lança ao incerto, ao risco? Que traçados essa vida fugidia faz conexões? 
Que fugas/decisões se escolhem no momento do imprevisto? Como escapar 
de uma vida dura e presa a modos únicos de aprender, e seguir adiante? Que 
novidades o risco acompanha? Como criar coragem para seguir adiante num 
campo onde não se enxerga nada possível? Como? 
A morte da mãe de Addie abriu um canal, uma chance para mudança. 
Não fosse a morte de sua mãe, Addie seguiria sua vida normalmente, 
provavelmente suas responsabilidades escolares; cresceria aos cuidados da 
mãe, e outras rotinas da vida de uma criança como outra qualquer. Mas nesse 
caso não, longe de a morte ser algo agradável, não é isso que problematizo 
aqui, o fato da morte ou qualquer outro imprevisto, poder virar, transformar um 
caminho seguido em outro e o que pode acontecer na vida daqueles que ficam 
durante e depois do imprevisto; isto é o que interessa. Desse modo, a morte 
entra como elemento chave para a chance do novo acontecer. Para a 
proliferação de devires e para uma aprendizagem que se dá no exato momento 

3 Franz Kafka. O castelo. (s/d). 
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que se deve decidir por um novo caminho a seguir. A força do pensamento em 
movimento. 
Pensar em processo requer mudanças e mudar requer movimento. 
Addie, caso a morte da mãe não tivesse acontecido, seguiria sua vida. Nada de 
tia Billie, nada de padres, senhoras e Moses entrariam em cena. Mas a história 
não foi essa. Addie entrou em movimento (intensivo e extensivamente), e 
caminhou para o desconhecido, abriu-se o canal do múltiplo, dos 
acontecimentos, do porvir, das dúvidas e do risco. 
Então, aqui se teve o acontecimento morte da mãe como disparador 
para a entrada do novo, do inédito em sua vida e fosse o que acontecesse, a 
decisão que tomasse frente ao imprevisto, qualquer uma, mudaria seu 
percurso. A morte, ou qualquer outro ocorrido como um acontecimento, 
necessariamente demandou movimento, fluxo, troca de sentido, abalo do 
lógico, perturbação. Novo jogo de quebra-cabeças que não se sabe a figura 
que irá montar, mas é preciso decidir por uma peça para começar.  
Addie escolheu sua peça para o jogo começar, catou no meio do caos 
que se instaurou na sua vida a peça Moses. Este que a levou até sua tia, única 
parente que tinha, mesmo não conhecendo a sobrinha. Addie optou pelo 
caminho menos turvo? O mais seguro? O único possível? Por que essa 
escolha e não outra? (...) 
Deixou pra trás sua dor, carregou consigo poucas coisas, as que mais 
lhe davam sentido - objetos de sua mãe, como a fotografia, perfume, alguns 
souvenires, suas poucas roupas e um rádio. Tais objetos, que oportunizaram a 
mínima conexão com o mundo que vivera e a coragem para enfrentar, sozinha, 
o desconhecido que chegava.   
A morte passou como se fosse mais um imprevisto da vida. Não remoeu 
sobre o ocorrido com a mãe. Ela sempre se mostrou uma menina séria, de 
poucas gracinhas; isso não dá pra saber se já era uma de suas qualidades ou 
se adquiriu depois que a mãe morreu. Também não importava. Importava os 
desdobramentos desta personagem e o que ela ia trazer de interessante com 
suas qualidades para desenrolar da trama. 
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Para além de Addie poder optar por seu destino, teve sua vida 
praticamente decidida pelos outros. Ela como criança, escutou a decisão 
calmamente, até que o bate boca cessasse. Decidido seu futuro, catou sua 
pequena mala, entrou no carro e seguiu. Docilidade infantil? (...) Addie não teve 
escolhas, alguém teria de dizer para onde ela deveria correr. Uma criança 
sozinha frente a três personagens (eram personagens que aparentavam figuras 
de poder: duas velhas representando a experiência e um padre, representando 
a carga moral e religiosa), ela teve poucas chances de convencê-los para 
seguir sua própria escolha com seus próprios argumentos. Perante essas 
figuras de poder, a opinião de uma criança foi pouco ou quase nada válida. 
Addie, frente a esse fato, encontrou uma forma de decidir sua vida por 
ela mesma: decidiu se deixar guiar, ser levada ao acaso. Que decidissem por 
ela a sua vida, pouco importava, pois o que importava para ela, não estava 
mais junto dela. O acontecimento morte, ou qualquer outro imprevisto, abalou 
as decisões e pensamentos já estruturados, foi o rompimento do solo seguro, 
foi um caminhar cego, foi uma chance para o inédito. Nesse sentido, a decisão 
que tomaram por ela, foi à porta para um novo caminho a seguir. 
Addie preferiu não combater, ela não foi combativa no sentido do 
confronto. Escutou a decisão que tomaram silenciosamente e seguiu, não 
concordou e nem discordou. Não pronunciou uma palavra sequer. Seguiu a 
ordem sem seguir. Ninguém perguntou a opinião dela, em nenhum momento 
seu ponto de vista sobre o ocorrido foi questionado. 
As crianças, por exemplo, e apesar daquilo que se costuma dizer, 
resistem sem se opor. Elas sabem muito bem que não possuem os 
recursos para se opor, que sua condição é a de uma dependência 
infinita, tão infinita que só podem pensar a partir dessa 
correspondência, e não sem ela ou contra ela. Contudo, as crianças 
admitem a instrução, não podem agir de outra maneira, mas desde o 
início de sua efetuação sabem fazer sem fazer, ou de fazer de outra 
maneira, revertendo o seu sentido.4
Não só Addie que não pode decidir. Duas pessoas nessa primeira cena 
não tiveram a chance de decidir: Addie e Moses. Ele também foi encurralado 

4 François Zourabichvili. O jogo da arte. IN: Daniel Lins. Nietzsche/Deleuze: arte, resistência. 
RJ: Forence Universitária, 2007. 
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num beco sem saídas, a ponto de entregar nas mãos de deus, pois não 
restavam opções em relação à viagem com Addie. Duas vidas que se 
cruzavam por força da decisão dos outros, uma por ser criança e o outro, por 
azar do destino, estavam na hora errada, no lugar errado ou seria no lugar 
certo, na hora certa? (...) 
Moses esforçou-se para usar de toda sua lábia e sedução para enrolar 
as três figuras de poder e convencê-los de não levar a menina junto consigo. 
Moses não convenceu, foi vencido pela força do saber dominante. Incerto e 
agora pleno de dúvidas, catou a menina desconhecida e seguiram adiante. 
Ainda na cidade, últimos detalhes a serem resolvidos. No carro, Addie 
questiona do por que Moses estava a levando, ele responde que é porque está 
indo na mesma direção onde mora a sua tia. E prossegue dizendo que tem 
negócios ainda a resolver na cidade. Ela continuou o interrogatório e perguntou 
se ele conhecia bem sua mãe. Ele respondeu que sim. Fim de papo. Primeiras 
palavras pronunciadas entre os estranhos. 
Moses encosta o carro no que aparentava ser um grande negócio de 
construtora civil, mas pouco importava. Diz para a menina esperar ali fora, só 
entrar quando pedir e falar só o que ele mandar. Ele entrou no local, uma sala. 
-Moses: Sr. Robertson? 
-Sr.: Eu mesmo. 
-Moses: Tem um minuto? 
-Sr.: Não estou comprando nada hoje. 
-Moses: Ah... Mas eu não sou vendedor, só um minuto, quero que 
conheça alguém. 
-Sr.: Pra quê? 
[Moses pede que Addie entre no recinto.] 
-Moses: Diga seu nome querida. 
-Addie: Addie. 
-Moses: ...e seu sobrenome. 
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-Addie: Addie Loggins. 
[Moses a coloca para fora e diz que já vai sair. Addie escuta toda 
conversa que se prossegue por detrás da porta.] 
-Moses: Ela não é um amor? 
-Sr.: Não, não é. 
-Moses: Talvez não agora, pois está triste. Afinal, a mãe dela morreu 
depois que seu irmão bebeu demais e bateu o carro. 
-Sr.: O que você quer? Saia! 
-Moses: Já vou. E vou dizer pra onde. Vou ver J. T. Faraday. Sabe quem 
ele é? É um dos melhores advogados dos Kansas. E ele não fica do lado dos 
ricos. Sabe o que vai acontecer com seu irmão? Vai ser processado. Tudo irá 
por água abaixo. Dinheiro, casa, tudo o que ele tem! Incluindo metade disso [se 
refere ao negócio de construção civil]. Nem pense que a menina não tem 
direitos, porque ela tem. Então, pensei que US$ 2.000 resolveriam. 
-Sr.: Eu lhe dou US$ 200. 
-Moses: US$ 200? 
-Sr.: Sim, US$ 200. 
-Moses: Fechado. 
Moses pegou o dinheiro, carregou Addie e foi até uma oficina mecânica, 
onde trocou os pneus do seu carro e comprou um enfeite para por na parte da 
frente do capo. Aí, se foram US$ 67,54. Olhou para Addie e disse: ‘Agora 
vamos chegar a Sant Joseph em um instante’. 
Próximo passo: Moses enganou Addie de saída e foi até a estação de 
trem comprar uma passagem para Sant Joseph com mais um pedido para 
enviar um telegrama à tia Billie que dizia as seguintes palavras: “O trem chega 
às 09h52min, trazendo amor, carinho e US$ 20. Addie assistiu a cena de longe, 
seus olhos acompanhavam cada ação de Moses. E se aproximou dela dizendo: 
‘Aqui estão sua passagem e US$ 20 para a tia Billie.” 
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Ainda restava um tempo até que o trem partisse, então foram até uma 
lanchonete comer algo para passar o tempo até o embarque do trem. 
-Moses: Não vai comer? 
-Addie: Não estou com fome. 
-Moses: Está preocupada com o trem? Vai gostar. Quando chegar à 
casa da sua tia não vai ter mais problemas. Coma! 
-Addie: Ela nem me conhece. 
-Moses: Mas a conhecerá. 
-Addie: Ela não vai me querer. 
-Moses: Ela ainda não a viu. 
-Addie: Ela nem ligava para minha mãe. E era irmã dela! 
-Moses: Sua mãe era boa pessoa. 
-Addie: Todo mundo diz que não. 
-Moses: Nem todo mundo a conheceu bem. 
-Addie: Você a conhecia bem? 
-Moses: Conhecia. Devia se orgulhar da felicidade que ela espalhou. 
-Addie: Você a conheceu em um bar? 
-Moses: De onde tirou isso? 
-Addie: Ouvi a conversa. Talvez seja meu pai. 
-Moses: Que imaginação fértil! Coma seu cachorro quente. 
-Addie: Você é meu pai? 
-Moses: Claro que não. Vou pegar o molho pra você. Olha... Sei como 
se sente. Também perdi meus pais e não sei onde está minha irmã. Gostaria 
de dizer que sou seu pai, mas não sou. 
-Addie: Você a conheceu num bar? 
-Moses: [que já estava ficando nervoso] Ter encontrado sua mãe em um 
bar, não significa que sou seu pai! Coma! 
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-Addie: Se você não é meu pai, quero os meus US$ 200! 
-Moses: O que? 
-Addie: Quero meus US$ 200. Eu ouvi a conversa de vocês. Esse 
dinheiro é meu! 
-Moses: Espere um pouco... 
-Addie: [aos gritos] Quero meu dinheiro, você o roubou!  
-Moses: Quer falar mais baixo? 
-Addie: Quero meus US$ 200! 
-Moses: Espere, espere. Deixe-me explicar uma coisa. 
-Addie: [calma e doce] Se você fosse meu pai seria diferente. 
-Moses: [irritado] Mas não sou! Tire isso da cabeça! 
-Addie: Eu me pareço com você. 
-Moses: Você se parece comigo tanto quanto esse cachorro quente. 
Coma! 
-Addie: Temos o mesmo queixo. 
-Moses: Muita gente tem. 
-Addie: É possível. 
-Moses: Não, não é. 
-Addie: [grita com toda sua energia] Então eu quero meus US$ 200! 
-Moses: Tudo bem! Temos o mesmo queixo. Mas não quer dizer que 
sou seu pai. 
-Addie: Você conheceu minha mãe em um bar? 
-Moses: Todo mundo que se conhece em um bar tem um filho? 
-Addie: É possível. 
-Moses: Tudo é. Possível não quer dizer nada! 
-Addie: [aos gritos] Então quero meu dinheiro! 
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-Moses: Quer falar baixo? O seu problema é que é mal agradecida. Tudo 
bem! Talvez tenha tirado dinheiro daquele homem, e você tenha direito a ele. 
Mas eu também tenho direito a uma parte. Onde estaria sem mim? Acha que 
eles gastariam um centavo com você? Quem comprou a passagem e o 
cachorro quente? E os US$ 20 para sua tia? Isso sem falar nos 85 centavos do 
telegrama. Não teria nada se não fosse por mim. Eu nem precisava levá-la. Eu 
acho isso mais do que justo. Ambos ganhamos com isso. Você vai para Sant 
Joseph, e eu consigo um carro melhor. É justo. Tome o refrigerante e coma o 
cachorro quente. 
-Addie: Quero meus US$ 200! 
-Moses: [que range os dentes de raiva] Eu não os tenho mais e você 
sabe disso. 
-Addie: [responde no mesmo tom] Se não me der os US$ 200, vou 
contar a um policial como você os conseguiu. E ele vai fazer você devolver o 
que é meu. 
-Moses: [aos gritos] Mas eu não os tenho! 
-Addie: [aos gritos] Então os consiga! 
*** 
Pacto selado. Os dois estavam juntos pelo dinheiro. Moses usou Addie e 
a mãe falecida para ganhar uma grana. Ele já conhecia a história de como a 
mãe de Addie morreu e só foi para aquela cidade para chantagear o irmão do 
moço que bateu o carro que a mãe de Addie estava no dia do acidente. 
Conseguiu a grana, mas teve que levar a menina junto. Ela descobriu as 
picaretagens do tal desconhecido e não deixou o fato passar ileso. Assumiu 
uma postura segura do início ao fim do diálogo para conseguir o que lhe é de 
direito. 
Foi o primeiro golpe que Moses aplicou com Addie e nesse caso, ela que 
sofreu a reação do golpe e mesmo assim, não deixou por isso mesmo, 
enfrentou o primeiro obstáculo ocasionado pelos possíveis riscos que o 
imprevisto comportou: a confiança. Aprendeu que não se podia confiar em 
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qualquer um. Observou Moses passo a passo, entendeu sua lógica de 
pensamento e traçou algumas conclusões sobre ele. Moses, além de tentar 
ficar com o dinheiro só para ele, tentou despachá-la em uma viagem de trem, o 
que a irritou ainda mais e foi com essa força que aos poucos ela conseguiu 
desenrolar o nó turvo ao seu favor. 
Quanto à possível paternidade, Addie foi juntando pistas do quebra-
cabeça: queixo parecido, único estranho ir ao enterro da mãe, a conhecia bem 
e num bar. Achou estranho as tais semelhanças de sua fisionomia com a dele. 
Foi após o golpe no homem e a decepção da viagem de trem, que ela foi 
tomada por uma força combativa com aquele que foi injusto com ela, e 
decidida, não desgrudou do homem até que seu dinheiro retornasse a sua 
posse. Novamente um combate não contra, um combate que reverte o sentido, 
que se alia a uma chance desconhecida. 
Addie bem que insistiu na pergunta de ele ser ou não o pai dela, pois 
como ela mesma disse, se ele fosse o pai dela, seria diferente. Talvez ela até 
deixasse o dinheiro com ele. Talvez não. Moses não sendo o pai, Addie o 
tratou como um cliente devedor e que se aproximou por interesses, negócios. 
Combate que reverteu o sentido. Não podendo ir contra Moses, decidiu se aliar 
com ele. 
Addie não ficou triste nem feliz por ele não ser seu pai. Deliciou-se com 
a sensação do ocorrido. Como se aquele acontecimento fosse o que tinha para 
o momento. Resolveu sua vida passo a passo, sem pressa. Estava aberta para 
o que vier, mas desde que solucionasse o seu problema. Pareceu orgulhar-se 
em encarar os problemas com tanta clareza e lucidez. Sozinha, logo aprendeu 
a confiar em si. Tomar decisões e ir com elas até o fim. 
O acordo selado provocou um desencadeamento do início de uma 
história, um novo acontecimento na vida de Addie. Uma ruptura para o 
estranho, uma abertura para um devir. Desde a morte de sua mãe, sua vida 
tornou-se incerta, ao lado de um estranho, que logo no início da história, já 
tentou trapaceá-la. Percebendo a sacanagem que Moses tentou fazer contra 
ela, não admitiu tal fato. Indignada, assumiu uma postura de estrategista. 
Esperta, preferiu agir devagar. Observou todo movimento de Moses. 
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Foi um jogo de tentativas, ela insistiu até seu último argumento se ele 
era ou não seu pai. Ele caiu fora rapidamente. Se não é pai, as coisas serão 
diferentes. Quer seu dinheiro. Lutou com as armas que tinha no momento e 
convenceu o homem. Ele sem saída aceitou o trato. Sozinha, aprendeu rápido 
a tomar decisões que se alastrarão ao longo da ficção. 
A morte foi um proliferador para o campo de dúvidas que se abriram e 
que, ao mesmo tempo, abriu um leque de possíveis e como disse Moses 
“possível não quer dizer nada”. O possível, nesse sentido, é como uma chance, 
uma decisão que se toma no imprevisto e que não há como saber que fim dará. 
Por isso, o possível é visto como um canal aberto, onde não se sabe nada 
sobre ele e que ele, ao menos, dá pistas para indicar um caminho. Assim 
Addie, seguiu um rastro, pouco importa se foi decidido pelos outros, um deles 
era preciso tomar. Agarrou-se na primeira chance e se lançou num jogo de 
quebra-cabeças sem imagem prévia para montar. 
Aos primeiros passos, tropicou, caiu e levantou. Não permitiu que Moses 
dominasse a relação, na sua força combativa, fez com que os dois, em par de 
igualdades, tomassem o mesmo pé da situação. O que primeiro poderia 
parecer uma relação de subordinação, agora passa a ser de igualdade, ou até 
mesmo inversa; agora, quem deve dinheiro pra quem? 
Aos poucos e já de inicio da fabulação sobre o filme percebeu-se 
sutilmente alguns movimentos de Addie frente ao imprevisto. Sutilmente se 
percebe alguns traços de aprendizagem. Um aprender deambulante, não 
porque a menina está em movimento extensivo; mas justo por nessa extensão 
ela precisar da intensidade, da novidade que movimenta um pensar, um 
aprender. A cada problema que surgia, seu pensamento deambula para novas 
estratégias de conexão. Algo movimentou, algo forçou o pensamento, algo foi 
aprendido. Mas então, que postura acionar frente ao imprevisto? Que decisão 
involuntária acionar para o enfretamento a esse imprevisível possível? (...) 
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3. Cena 1  
O pacto foi selado, passagem reembolsada, telegrama reescrito e pé na 
tábua. Iniciou-se a viagem em busca do dinheiro perdido. Addie e Moses se 
lançaram na saga à sorte do destino. O cenário as estradas dos Estados 
Unidos da América por volta de 1920-19305 percorridas extensivamente.  
Moses era um vendedor de bíblias, conforme disse ao grupo das três 
pessoas presentes no enterro. Fato que não é mentira. O que mudou foram as 
estratégias de venda do objeto e para quem ele as vendeu, método nada 
convencional comparado a um legítimo vendedor de bíblias. 
Primeira parada: 
Moses colocou um tipo de capa de ouro postiça para o dente e disse 
para menina ficar deitada e quieta dentro do carro, pois as pessoas não 
gostavam de ver crianças enquanto tratavam de negócios. Addie se afundou 
para dentro do banco do carro. Aos poucos observou os elementos dentro dele 
e percebeu um jornal deixado por ele. Não ficou muito tempo na posição de 
mando, e logo levantou e espiou toda movimentação do seu “sócio”. Olhou 
novamente o jornal e leu um anúncio circulado por Moses que dizia: “Morgan, 
Rudolph. 58 anos, faleceu subitamente. Sua mulher, Pearl, ainda vive.” Moses 
bateu a porta. 
-Srª: Sim? 
-Moses: O Sr. Morgan está? 
-Srª: O Sr. Morgan? 
-Moses: Sim, meu nome é Moses Pray, da Cia. de bíblias do Kansas. 
Ele me conhece. 
[Close em Addie que assiste a cena toda com uma cara azeda, pois logo 
percebe que aquilo não é bem um negócio convencional]. 

5 A lei seca entrou em vigor nos EUA por meio da 18º emenda, proibindo a fabricação, o 
comércio, o transporte e a importação de bebidas alcoólicas. A lei tinha como objetivo salvar o 
país dos problemas que iam da pobreza à violência.  A lei seca teve uma duração de treze 
anos (1920-1930) e foi um dos maiores fracassos legislativos dos EUA, pois em vez de acabar 
com a pobreza e a violência ela só veio aumentar esses índices. 
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-Srª: Desculpe, mas o Sr. Morgan faleceu. 
-Moses: Sinto muito senhora, eu só... Não sei o que dizer. 
-Srª: O que queria com ele? 
-Moses: Ele encomendou uma bíblia. 
-Srª: Bíblia? Rudolph encomendou uma bíblia? 
-Moses: Sim senhora, a de luxo com o nome de uma senhora. 
-Srª: Com o nome de uma senhora? 
-Moses: Deve ser um presente para ela. Mas nesse caso, vou devolver o 
depósito de US$ 1 que ele fez. Não sei como descrever a tristeza que sinto. 
[Nesse meio tempo Addie descobriu dentro da porta malas do carro uma 
grande caixa contendo inúmeras bíblias, tinta dourada e um tipo de carimbo 
com letras de forma compondo o alfabeto]. 
-Srª: Que nome está escrito na bíblia? 
-Moses: Não sei bem que nome ele pediu que eu pusesse. (...) 
[Addie leu o que está escrito no carimbo e ao mesmo instante que 
pronunciou o nome, Moses respondeu à senhora]. 
-Moses/Addie: Pearl. 
-Srª: Eu sou Pearl. 
-Moses: Deve ser um presente para a senhora. 
-Srª: Sim, ele deve ter comprado para mim. 
-Moses: Mas não precisa ficar com ela. 
-Srª: É claro que vou ficar! 
-Moses: Só tem um problema. Eu tentei vender uma bíblia mais barata... 
Mas ele queria a melhor, a de luxo com o nome impresso em ouro (...) O total é 
de US$ 8. 
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[Close em Addie que expreme os olhos e enruga a testa, sentindo uma 
repulsa para com a situação e é tomada, mais uma vez, por uma cara azeda de 
repúdio que aumenta aos poucos]. 
-Srª: [espantada] US$ 8? 
-Moses: É US$ 8 menos o depósito, faltam US$ 7. 
-Srª: Vou pegar minha bolsa. 
-Moses: Mas não é obrigado a ficar com ela. 
-Srª: Claro que sim e ele ainda pediu a de luxo! 
[Mais caras azedas de Addie] 
*** 
Moses era um grande golpista. Addie já havia percebido algo de 
estranho nos negócios dele e logo com o primeiro golpe administrado por ele, 
Addie compreendeu tudo. E não só compreende como entende imediatamente 
a estrutura do golpe aplicado nas recém viúvas. Leu no jornal a nota de 
falecimento de um homem, viajou até essa casa e vendeu a bíblia que o marido 
falecido supostamente havia encomendado dias atrás.
Addie assistiu a cena com cara de nojo. Não comentou nada com 
Moses, afinal ele supostamente estava trabalhando para lhe pagar a dívida e 
para além de qualquer relação de escrúpulos, seja de onde viesse o dinheiro, 
Addie não se importava. Sua relação é de negócios e o que interessava a 
Addie, era que sua dívida fosse paga. 
Mudança no ambiente do filme: Addie estava sentada na cama de um 
quarto de hotel, escutando no rádio o programa de Jack Benny. Moses estava 
deitado no chão com uns cobertores a lhe auxiliar no amaciamento. Este que 
logo se irritou com Addie, mandou desligar o rádio e deitou-se novamente. Ela 
desligou, abriu sua caixinha de souvenires, pegou um cigarro e o acendeu. 
Moses virou-se e a encarou; ela também o encarou, tragou e soltou a fumaça 
calmamente, igualmente o encarando com um olhar de desdém. Moses não 
suportou tal situação, levantou do chão num pulo e se pôs em frente dela ao pé 
da cama. 
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- Moses: É jovem demais para fumar! Vai colocar fogo no quarto! 
Mais uma tragada, ainda com o mesmo olhar de desdém, lançou a 
fumaça na sua cara e muda o olhar para o de um de confrontador, espremendo 
os olhos. Moses não comentou nada a respeito, apagou a luz e voltou a deitar. 
Ainda de costas para ela disse que lhe devia US$ 103,72. Addie elegantemente 
respondeu: “US$ 103,74”. Fato este que demonstrou a postura séria e decisiva 
dela, além de mostrar a relação por parte dos dois que tanto um quanto outro, 
quer se livrar o mais rápido possível dessa jogada.
Havia um estranhamento do novo modo de convívio dos dois. Existiam 
vagas entradas para uma suposta amizade, um cuidado de ambos em relação 
ao outro começa surgir. Sutis vagas de um encontro, este ainda no campo de 
interesses (negócios).  
Nesse pé do percurso, Addie tomou-se por um mar de novidades. 
Pensativa, calmamente compôs suas conexões do quebra-cabeça, que aos 
poucos começou a formar alguma consistência, mas não imagem. Foi o seguir 
adiante que a fez forçar o pensamento a encontrar pouco a pouco, novas 
estratégias de relação, num mundo que não era seu há poucos dias. Ela tateou 
e experimentou as possíveis entradas de conexão entre ela e Moses; entre ela 
e o jogo de forças que impõem as relações. 
Novo dia, novo caminho, nova cena, nova viagem. Seguiram para um 
próximo negócio. 
- Addie: “Frank” Roosevelt disse que estamos bem melhor. 
- Moses: É mesmo? 
- Addie: Eu estou me sentindo melhor, melhor que antes. 
- Moses: [já irritado] Ele quer que você tenha 21 anos. 
- Addie: Você não gosta de mim, gosta? 
- Moses: [irritadíssimo] Não, eu não gosto de você!
[Addie abaixa a cabeça e os dois seguem viagem]. 
*** 
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Pausa na estrada (segundo golpe): 
- Srª: Sim? 
- Moses: O Sr. Bates se encontra? 
- Srª: O Sr. Bates morreu há uma semana. 
- Moses: Morreu? Falei com ele há menos de um mês. 
- Srª: O que quer com ele? 
- Moses: Sou Pray, da Cia. de Bíblias do Kansas. O Sr. Bates 
encomendou uma bíblia. 
- Srª: Uma bíblia? 
[Nesse meio tempo de conversa, sai de dentro da casa um homem com 
roupa de xerife]. 
- Xerife: Quem é? Qual é o problema? 
[Moses dá uma olhada na estrelinha (distintivo) presa na blusa do 
homem e gela o esqueleto]. 
- Srª: Benjamin comprou uma bíblia. 
- Xerife: Que tipo de bíblia? 
- Srª: Ele disse que falou com Benjamin há um mês. 
- Moses: Não tenho certeza exata da data. 
- Xerife: Benjamin não chegou perto daquela loja por mais de um mês 
antes de morrer. 
- Moses: Talvez tenha confundido a data. 
[Addie, que assistia toda cena a alguns passos de distância do 
acontecido, percebe que seu “parceiro” não passa por bons momentos]. 
- Xerife: [que a cada pergunta se aproxima mais do rosto de Moses] De 
que companhia disse que é? 
- Moses: [quase gago] Da companhia de bíblias do Kansas, em Wichita. 
- Xerife: Cia das bíblias de Kansas, nunca ouvi falar nela. 
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- Addie: [que num impulso involuntário, reage à situação com uma 
interpretação inacreditável, entra em cena; a menina séria e cheia de si, 
incorpora uma personagem meiga, doce e delicada] Papai? Podemos ir? Quero 
ir à igreja rezar pela mamãe. 
- Moses: [ainda gago e com cara de interrogação, percebe em tempo a 
intervenção de sua, agora, nova parceira] Ah... Sim. Podemos ir sim. O papai já 
estava indo embora. [que vai até a menina encosta a mão no seu ombro] Essa 
é minha filha. Só somos nós dois agora. 
- Addie: A minha mãe foi para o céu. 
- Moses: O pobre Sr. Bates também. Aqui está o depósito dele. Avisem 
se precisarem de algo. 
[devolveu o dinheiro ao xerife, pegou na mão de Addie, deram meia volta 
e no segundo passo em direção ao carro...] 
- Xerife: Esperem, esperem um minuto. Ele encomendou mesmo uma 
bíblia? 
- Moses: [que conseguiu soltar um suspiro de esperança] Encomendou. 
Aqui está. Com inscrição em ouro para Marie. 
- Xerife: A Marie é ela [apontou para a viúva]. 
- Moses: Ela significa muito para ele, ele pediu a de luxo. 
- Xerife: Quanto custa? 
- Moses: Custa. 
- Addie: [que atravessa a resposta de Moses] É a de US$ 12, papai! 
- Moses/Xerife: US$ 12? 
- Moses: Querida, temos de ser bondosos nessas ocasiões. 
- Xerife: Nada de bondade, se isso a faz feliz. Ficarei com ela. 
*** 
Novamente na estrada e já a alguns metros de distância da casa, Addie 
alargou sua boca em direção as orelhas, mostrando todos os dentes que são 
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cabíveis na boca. Moses também sorriu. Ambos sentiram-se aliviados. Ele, 
provavelmente por não ter sido preso. Ela por ter salvado o seu devedor e 
assim garantiu o empenho da busca de seus US$ 200 e além do mais, por 
alguns instantes, sentiu-se a chave mestre do golpe; percebeu que podia ser 
algo a mais do que apenas a pirralha chata que importuna o seu recém 
conhecido. 
- Addie: Você me deve US$ 85,74. 
O sorriso de Moses estava nas orelhas, porém sem apresentar nenhum 
dente de sua arcada dentária, sumiu após o comentário dela, que continua 
encantada com a sua esplendida performance de sucesso. Addie pensou 
rápido numa linha de fuga para ajudar seu parceiro. Foi forçada a agir diante de 
um acontecimento imprevisível (o xerife). Atuação que estava acompanhada do 
risco. Addie traçou um objetivo em sua nova vida caótico, sem rumo e repleta 
de dúvidas. O objetivo de conseguir os US$ 200 era o único porto seguro que a 
fazia seguir adiante, era o único argumento que cabia para o momento. Foi 
com essa chance que ela se agarrou aos acontecimentos imprevisíveis, era 
isso que a fez assumir uma postura atenta para enfrentar as mais inusitadas 
situações que podem surgir.  
Próximo hotel: Moses em uma cama, batendo no colchão, dedo por 
dedo, como que pudesse pensar com eles e refletir melhor sobre o ocorrido. 
Seu olhar não desviou de Addie que distraída, escutava o seu programa 
favorito no rádio e ria aos montes, como se estivesse, ao vivo, fazendo parte da 
plateia. 
- Moses: [que inesperadamente para de bater os dedos, pergunta] Quer 
trabalhar comigo? 
- Addie: Você vai me pagar? 
- Moses: [já irritado com a questão] Vou pagar sim. Mas por que não 
trabalhamos durante a viagem? 
[Addie não responde, fitá-lhe os olhos como se dissesse exatamente 
aquilo que ele não gostaria de ouvir e sem resposta verbal da parte dela...] 
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- Moses: Você me olha como se fosse trapaceá-la. Estou fazendo uma 
proposta. É pegar ou largar. E desligue o rádio! Vai deixar todos surdos! 
[Addie o olha profundamente, suspira, apaga o rádio e volta a olhá-lo] 
- Moses: [ainda irritado] Ok... Quero que se lembre de uma coisa, quem 
decide o preço sou eu! Talvez você não fale francês, mas existe uma coisa que 
se chama finesse! US$ 12, nunca vendi uma bíblia por US$ 12. Aquele homem 
era da polícia! Ele podia ter me prendido. 
- Addie: [calma e pausadamente] Conseguimos, não conseguimos? 
- Moses: Não importa. Não tome decisões, eu as tomo! Só precisa ser 
uma garota bonitinha (pausa) Não tem um laço naquela sua mala? 
- Addie: Na minha mala, tenho o quimono chinês e sombrinhas da minha 
mãe. 
- Moses: [desconcertado] Não é o que tinha em mente. 
*** 
Parceria estabelecida, de credor/devedor passando a ser parceiros de 
golpe e iniciam traçados de uma amizade, laço de confiança supostamente 
estabelecido. Moses tenta estabelecer as regras por já ter percebido que Addie 
tem habilidades, tanto quanto ele, na lida do improviso. Assume a postura 
masculina e adulta da relação, concentrado na imagem de uma figura de 
poder, tenta amedrontar Addie que pareceu não se intimidar com as questões 
impostas por Moses. Novamente ela aceitou as condições sem aceitar, mudou 
o foco, desviou e fez tudo a sua maneira.  
No outro dia, andaram até uma pequena loja e compraram um laço de 
cabelo para Addie. Laço no cabelo, sua cara azeda de quem bebeu uma 
limonada com sal, nada lhe agradou a situação. Suas roupas sempre foram 
estilo esportivo, calça de brim, blusa xadrez e/ou macacão brim com blusa 
xadrez. Não era de seu feitio usar tais adornos, laço que fez mudar tanto sua 
fisionomia, que chegou ao ponto da vendedora da loja comentar que depois de 
por o laço no cabelo, ela parecia com uma menina, pois antes não havia 
conseguido identificar seu sexo. 
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Ela não tinha como retroceder, já era tarde, o novo acordo estava selado 
e para que ele funcionasse, ela precisava interpretar tal personagem com seu 
novo estilo de roupa e de personalidade: a filhinha doce e meiga de um pobre 
viúvo vendedor ambulante. Grande esforço. Poderia se continuar com o 
mesmo estilo de roupas, mas pareceu também gostar da nova ideia. 
Provavelmente se decidisse não usar laços e vestidos não haveria Moses no 
mundo que a convenceria do contrário. Mas ela topou, se interessou e se 
sentiu confortável na personagem que interpreta. 
Na loja, Moses aproveita a oportunidade e passou, na velha senhora 
vendedora, um velho golpe, que enganava as pessoas na hora de devolver o 
troco. (O golpe: Moses deu uma nota de US$ 5 para pagar os laços, que 
totalizou 25 centavos, ele enrolou a pessoa dizendo que precisava trocar as 
notas dele de US$ 1 para que fique com menos papel na carteira; nessa hora 
ele disse para a vendedora devolver a nota de US$ 10 que havia dado e ai vai. 
No fim das contas, ele voltou com uma nota de 10, de 5 e mais o troco). Addie 
que não era boba, captou logo e rapidamente, descobriu a malandragem do 
truque. Observou e não comentou nada. 
Pé na estrada, próximo golpe. (Agora Addie acompanhou Moses até a 
porta das casas). 
- Srª: Sim? [surge uma mulher, uma criança de colo e mais duas 
crianças] 
- Moses: Procuro pelo Sr. Stanley. 
- Srª: O Sr. Stanley está morto. [mais uma criança surge] 
-Moses: Procuro por Warren M. Stanley. 
- Srª: Warren faleceu senhor.  
- Moses: Falei com ele há duas semanas. Ele encomendou uma bíblia. 
- Srª: Ele gastou dinheiro com uma bíblia? [surge mais uma mocinha 
carregando outra criança no colo, totalizando seis crianças]. 
- Moses: E me pediu que gravasse o nome de Elvira. 
- Srª: Por que compraria uma bíblia? 
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[close em Addie que transborda em seu rosto novamente o olhar e cara 
de azeda em relação às atitudes de Moses. Sua testa enruga e seu olhar não 
para de correr entre uma e outra criança ali presente] 
- Moses: Ele quis mesmo comprar uma, mas não pagou. Exceto pelo 
frete. 
- Addie: [que interrompe a fala de Moses] Papai, esta já foi paga! 
- Moses: [que a olha com um olhar decepcionado] Hm?
- Addie: Essa já foi paga. O Sr. Stanley pagou tudo, não se lembra? 
[pega a bíblia e a entrega nas mãos da viúva, sorri e sai.] 
*** 
Mais uma vez Addie demonstrou sua sensibilidade no jogo do improviso. 
Rápida observou o encontro que se estabeleceu entre aquele coletivo de 
pessoas. Não teve dúvidas de que se tratava de uma família com poucas 
condições. A menina enxergou além do dinheiro, ela conseguiu enxergar uma 
casa mobiliada de velhos móveis, tantas crianças que provavelmente eram 
filhos da viúva e a recente viúva, que pasma com tal ação do marido. Addie 
logo elaborou suas conclusões. Era novata no mundo dos golpes, mas não se 
intimidou pelas ordens de Moses, agiu a sua maneira. Parou e tomou sua 
decisão. Desobedeceu a ordem de Moses por optar naquilo que acreditava ser 
o mais interessante a fazer no momento. Mais uma vez, fez a sua maneira. 
Próximo golpe (o contraste). 
- Moses: Boa tarde? O Sr. Huff está em casa? 
- Srª: Ele faleceu há uma semana. 
- Moses: Sinto muito, falei com ele há um mês. 
- Srª: O que queria com ele? 
- Moses: Sou Pray, da Cia de bíblias do Kansas. Ele encomendou uma 
bíblia para Edna. 
- Srª: Oh... Sou eu. 
- Moses: Não precisa ficar com ela. Posso devolver o depósito. 
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- Srª: É claro que fico com ela. Ele comprou uma bíblia para mim. 
[Addie que estava escorada no carro, percebe a situação, analisa a 
casa, caminha até a porta, enxerga dentro da casa um belo piano, um enorme 
lustre de cristal; olhou os dedos da senhora viúva que apresentavam lindos 
anéis, uma pulseira e colar de pérolas] 
- Moses: Eu quis vender uma mais barata, mas ele queria a melhor (...) 
E a melhor é a de luxo, com o nome gravado em ouro o que vai lhe custar (...) 
- Addie: [toma um passo a frente e grita] US$ 24! 
[Moses a olha com um olhar que está prestes a fuzilá-la] 
- Srª: US$ 24? Vou buscar minha bolsa. Qual é o seu nome? 
- Addie: Addie. 
- Srª: Que lindo nome! 
- Addie: Addie Pray, senhora. [que olha para Moses bem no fundo dos 
seus olhos com um olhar imponente e debochado] 
- Srª: Addie Pray, vou lhe dar US$ 24 e mais US$ 5 só por ter vindo até 
minha porta; e que louvado seja o Senhor. 
- Moses: [atônito] Que louvado seja. 
*** 
Addie, novamente surpreendeu por sua atuação e tamanha sensibilidade 
frente ao rápido jogo dos golpes. Desobedeceu Moses, que se irritou por ser 
passado pra trás novamente pela menina. Moses não admitiu as atitudes de 
Addie, mas também não se ofendeu, pois a menina pareceu ter jeito para a 
lida. Foi entre os olhares dos dois que a relação de amizade se construiu, aos 
poucos os olhares ajustavam-se num mesmo foco, uma amizade que agora 
parecia ir além dos negócios. Addie e Moses se enxergavam como uma dupla 
interessante, por mais que em suas poucas conversas aconteciam mais brigas 
que trocas de carinho. 
Pé na estrada. Nova rota. Próximo passo (...) 
32 
Nessa altura Addie já totalizava US$ 305,16. No meio da viagem, pediu 
a Moses para parar o carro, pois viu na estrada uma pobre família em plena 
mudança e com o carro estragado e parado no acostamento. Moses não parou. 
- Addie: Roosevelt mandou cuidar das pessoas. 
- Moses: Não ligo para Roosevelt. 
- Addie: Ele mandou! 
- Moses: Mesmo? Ele só cuida de si próprio. Ele é servido com bandeja 
de prata. Podia comer como todos, mas não. Sabe por quê? Por que ele não 
quer ser como todo mundo. E esse negócio não é dele. É meu. Você não 
decide o que damos ou não. 
- Addie: O negócio é meu também. Os US$ 200 são meus, não se 
esqueça. 
- Moses: [extremamente irritado] Você os quer? Eu tiro o que é meu e a 
levo para a estação, que tal? Descubra qual é a próxima estação aí no mapa! 
Você cobra demais pelas bíblias e ainda quer dar dinheiro. 
- Addie: Onde estamos? 
- Moses: Em Plainville. [aos gritos] US$ 12 por uma bíblia! Depois US$ 
24! Se ficar com você vou acabar preso pelo resto da minha vida. 
- Addie: [furiosa] Pode me levar para Lincoln. 
- Moses: E vou mesmo! Onde fica Lincoln? 
-Addie: Aqui. [e aponta no mapa] 
-Moses: [irônico] Oh... Acha que vou levá-la até lá? 
-Addie: Há outra estação em Sylvan Grove. 
- Moses: Onde fica? 
- Addie: Aqui. [aponta no mapa] 
- Moses: Mas teria de passar por Lucas. 
- Addie: [aos gritos] Vai ter de ir para algum lugar! 
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- Moses: Não estou reclamando. 
- Addie: Tem de passar por Waldo, Luray,... 
- Moses: [que muda o tom da fala] Luray? Essas cidades são boas. 
Podemos trabalhar nelas. 
- Addie: Não dá. As bíblias estão acabando. 
- Moses: [que volta rapidamente a se irritar] O quê? Por que não me 
disse antes?  
[nessa hora, ambos esqueceram a estação de trem e o interesse se 
sobressai nos novos possíveis golpes; porém os dois estão muito irritados e 
gritam compulsivamente entre eles] 
- Addie: Por que não olha a caixa? 
- Moses: Você tem sempre uma desculpa. 
- Addie: Você está sempre me culpando! 
- Moses: Deveria ter me dito! 
- Addie: As bíblias estão acabando! 
[silêncio - ambos se acalmam] 
- Moses: Vamos pegar mais em Great Bend. 
- Addie: Great Bend fica na direção oposta. 
- Moses: Precisamos de bíblias, não? Podemos desviar para Lucas, para 
Wilson, para Lorraine e para Bushton. 
- Addie: E depois para Hoisington. 
- Moses: Só temos de fazer vários desvios (pausa) Estou com fome! E 
você? 
- Addie: Ahrã. 
*** 
Esquecida a estação de trem, nesse momento a discussão foi parelha, 
um verdadeiro bate boca entre antigos parceiros. Cansados, mas juntos, 
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decidiram voltar ao trabalho. Nervos a flor da pele. Trabalhar com golpes 
requer uma estratégia muito bem traçada, pois qualquer furo é o fim para os 
dois. Fim de brincadeira para Addie e fim de trabalho para Moses. Ele 
percebeu que sem Addie sua vida decaia financeiramente, ele precisava dela 
para lucrar mais com os golpes, Addie, que não precisava mais dele, apreciava 
o seu novo modo de vida. Sentiam-se alegre ao deambular pelas estradas ao 
lado de um novo amigo. Ambos sentiam-se a vontade quando juntos. 
Perceberam que juntos ganhavam força para enfrentar os riscos das estradas, 
bem como dos golpes articulados. 
Rotas cartografadas pelo mapa. Existiam tantos caminhos que levavam 
para o mesmo lugar. Precisavam voltar para buscar bíblias. Seguiram adiante. 
As estradas, mesmo mapeadas e delimitadas por caminhos já roteirizados, não 
impediam os desvios. Existiam sempre brechas entre um caminho e outro, 
pequenas estradas ainda não capturadas. Golpistas, como no caso de Moses, 
conheciam os desvios; precisavam ter esse outro mapa engendrado em suas 
cabeças. Traçaram-se mapas não cartografados. Linhas de fuga em extensão, 
linhas de fuga dos moldes já construídos e instituídos. Novas rotas eram 
possíveis. Novas intensidades apareciam conjuntamente. 
Próxima parada, outra cidade. No quarto do hotel Addie dormia ao som 
de seu rádio. Moses retornou tarde da madrugada. Addie acordou, escutou a 
conversa dele e de uma moça. Moses entra só, observou o quarto, apagou o 
rádio, tirou suas calças e deitou na cama, após dois segundos se pôs a roncar 
como um velho trator. 
Addie levantou e foi ao banheiro com a caixinha de lembranças de sua 
mãe. Olhou para uma fotografia das duas e imitou a imagem da mãe no 
espelho. Pôs o perfume dela de um modo exagerado, que deu para ser sentido 
por Moses ainda no outro dia pela manhã quando seguiram viagem. 
Estrada a vista! 
Addie totalizou US$ 405,16. Pausaram para Moses cortar o cabelo. Após 
finalizar o corte o cabeleireiro chama o próximo, Addie se chateou por 
novamente ser confundida com um menino. Sai às pressas do recinto, não 
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gostou nada do que ouviu. Moses se sensibilizou com a situação e propôs a 
Addie a compra de um vestido e chapéu novos. Encaminharam-se até uma 
loja, mas sem antes armarem mais um golpinho, que ao final, saem com o 
vestido, chapéu, os US$ 20 e mais o troco. 
Pausa para o parque de diversão. Addie usou um lindo vestido, fita no 
cabelo e bolsa; porém suas botinas surradas continuavam em seus pés. 
Aproveitaram o ensejo do parque para realizar mais alguns golpes. Moses se 
encantou por uma dançarina do ventre o que impediu de aproveitar a noite 
junto com Addie, pois assistiu ao show, umas doze vezes. Addie desejou tirar 
uma fotografia junto a Moses, mas acabou brigando com ele e tirou a fotografia 
sozinha. Cenário da foto: uma grande meia lua de papel. 
No quarto do hotel (...) 
Moses chegou tarde, desta vez Addie estava acordada, sem rádio e 
fumando um cigarrinho. Ele entrou no quarto. 
- Moses: Não quero que fume no carro amanhã.  
[ela o olha com ar de desdém] 
- Moses: O quê? 
- Addie: [calmamente lhe responde] Não disse nada. Estou ouvindo. 
- Moses: Vamos levar mais duas pessoas, e uma delas não gosta de 
cigarro. 
- Addie: Quem são? 
- Moses: O que? 
- Addie: Eu perguntei quem são? 
- Moses: Uma mulher que levarei para Topeka. 
- Addie: Não sabia que íamos para lá. 
- Moses: Você não sabe de tudo. 
- Addie: Qual é o nome dela? 
36 
- Moses: Srta. Delight. Srta. Trixie Delight. [que começa a gritar] É uma 
mulher de respeito! Só vou dar uma carona! Você vive falando em ajudar as 
pessoas! 
[Addie não fala nada a respeito da notícia, calmamente e pensativa 
continua fumar seu cigarro] 
*** 
Cena 1 que traçou os percursos de Addie e Moses na deambulação de 
uma viagem. Viagem não traçada, não planejada. O ponto que conduz a dupla 
para algum lugar é um anúncio de jornal, com um endereço. Esse é o marcador 
da rota. Ambos seguiam pelas estradas num percurso estriado, pois as 
estradas de antemão, apresentavam caminhos cartografados. Moses 
encontrou pequenas brechas nessas estradas, pequenos furos ainda não 
mapeados, mas que compunham a configuração de uma estrada, mesmo que 
uma de chão, de pedra e pequena; ela estava ali de antemão. Não se 
atravessava uma floresta de pinos com um carro. Mesmo o desvio, pensado 
nas estradas, já está cartografado, porém era ainda a única chance que 
escapava ao comum, ao usual. Menos riscos? (...) 
   Então tinham estradas estriadas, previamente cartografadas. Uma 
viagem monótona? O que fazia a viagem de um percurso a outro se tornar 
interessante? Como tornar a viagem cotidiana de casa até o trabalho, com 
quase uma hora, ou mais de ônibus, metrô, carro, a pé interessante? A 
intensidade, os afectos, os encontros, os acontecimentos imprevisíveis entram 
em cena. Encontram-se linhas de fuga no mesmo. A duração da viagem em 
extensão se torna interessante quando existe conexões de intensidades, de 
vida.  
Por isso é preciso distinguir a velocidade e o movimento: o 
movimento pode ser muito rápido, nem por isso é velocidade; a 
velocidade pode ser muito lenta, ou mesmo imóvel, ela é, contudo, 
velocidade. O movimento é extensivo, a velocidade, intensiva. O 
movimento designa o caráter relativo de um corpo considerado como 
‘uno’, e que vai de um ponto a outro; a velocidade, ao contrário, 
constitui o caráter absoluto de um corpo cujas partes irredutíveis 
(átomos) ocupam ou preenchem um espaço liso, à maneira de um 
turbilhão, podendo surgir num ponto qualquer. (...) Em suma, 
diremos, por convenção, que só o nômade tem um movimento 
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absoluto, isto é, uma velocidade; o movimento turbilhonar ou giratório 
pertence essencialmente à sua máquina de guerra.6
Espaço liso e estriado são termos que Gilles Deleuze e Félix Guattari 
utilizam para apresentar um pensamento sobre a intensidade dos espaços em 
que estamos inseridos e em que neles mesmos agimos. Esses dois termos 
coexistem entre si, isto é, estão imbricado um no outro, misturados e os efeitos 
desses atravessamentos são sentidos ao mesmo tempo.
Viagem extensiva (estriada), ao percorrerem as estradas delimitadas 
com o carro. Um movimento extensivo que trás as aparências das coisas, os 
objetos em sua volta, cenários, o filme trás o elemento do contexto histórico do 
momento (Lei Seca). Havia vários elementos que indicava um tempo histórico, 
um lugar, uma situação. Viagem intensiva (lisa), ao percorrerem as estradas, 
repletas de estados de coisas, movimentos intensivos começavam aparecer no 
encontro destes dois termos (extensivo e intensivo). 
Uma produção coletiva, que através do encontro, surgiu um afecto, uma 
aprendizagem. Foi Moses estruturado numa rede de relações cravadas em 
estados de coisas e a sensibilidade de Addie frente os golpes, foi nesse 
momento que ela foi forçada a pensar em algo novo, numa nova estratégia; 
Addie a bailarina, Moses a caixinha de música. 
Nesse meio, nasceu uma amizade. A cada golpe Addie e Moses 
compunham mais um laço de amizade. Moses com seu repertório demarcado, 
seu discurso pronto e Addie que surgia como o som de uma flauta que 
preenchia o vazio entre os compassos demarcados por Moses. Addie costurou 
as brechas, os furos feitos por Moses. Dançou diferentemente a cada novo 
golpe. Cada golpe/melodia ela inventava uma estratégia conforme o tom e o 
ritmo da ocasião. 
As viagens tinham como destino os endereços das casas das viúvas. 
Um endereço de nota de falecimento de jornal que podia levar ambos para 
qualquer canto dos Estados Unidos. Existia um marcador, o endereço. Mas que 
endereço? Qualquer um. O mais próximo? Quem sabe o dos bairros mais 

6 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 5, 1997, p 52-53.
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ricos? Muitas eram as opções de decisão de onde ir. O endereço como ponto 
inicial para uma viagem sem fim.  
As estradas, mesmo demarcadas, abrem um leque de possíveis. Elas 
desenham um grande remendado (patchwork). Pensar a imagem das estradas 
como um pensamento deambulante. Canal que abre brechas para os possíveis 
encontros. Foi no encontro entre corpos que se produziu uma aprendizagem. É 
nas brechas de um encontro que algo salta e produz um afecto incontrolável. 
Addie dança entre as estradas, entre os golpes, num contexto histórico, 
entre um desconhecido e encontrou durante as suas ações os movimentos 
para um aprender deambulante que muitas vezes não aconteciam por um ato 
racional: aprendia, sentia, se afectava, não se sabia de antemão. Criaram-se 
estratégias no improviso, aí o ato sensível possível surge à tona. Quando 
alguém, aberto aos encontros, enxerga e percebe esse sensível; faz dele seu 
aliado. 
No Platô intitulado O Liso e o Estriado, os autores acima referidos, 
conversam com diferentes tipos de modelos em que tornou-se possível 
intensificar o sentido dos termos (liso e estriado). Ao falar do modelo musical, 
apontam que, 
o estriado é o que entrecruza fixos e variáveis, ordena e faz 
sucederem-se formas distintas, organiza as linhas melódicas 
horizontais e os planos harmônicos verticais. O liso é a variação 
contínua, é o desenvolvimento contínuo da forma, é a fusão da 
harmonia e da melodia em favor de um desprendimento de valores 
propriamente rítmicos, o puro traçado de uma diagonal através da 
vertical e horizontal.7     
Moses estriado, Addie linha de fuga, diagonal. Foi ela que preencheu as 
brechas de Moses, ela que dançou nos entres. Moses pensava por um 
mecanismo instituído, que passava pela moral, pelo pensamento de Estado. 
Addie era o desvio, o pensamento do forasteiro; ela fazia Moses perceber que 
existiam outras possibilidades ainda não traçadas. Juntos que ganharam forças 
para enfrentar, com as armas que surgiam no imprevisto, os riscos diários da 
deambulação.  

7 Idem, p. 184.
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O espaço liso é ocupado por acontecimentos ou hecceidades, 
muito mais do que por coisas formatadas e percebidas. É um 
espaço de afectos, mais que de propriedades. É uma 
percepção háptica, mais do que óptica. Enquanto no espaço 
estriado as formas organizam uma matéria, no liso materiais 
assinalam forças ou lhes servem de sintomas. É um espaço 
intensivo, mais do que extensivo, de distâncias e não de 
medidas. Spatium intenso em vez de Extensio. Corpo sem 
órgão, em vez de organismos e de organização.8
A cada passo dentro da estrutura dura, como as estradas, o contexto 
histórico do momento, a lógica do pensar de Moses, o que buscavam eram 
saídas, desvios. E assim, mecanismos de defesa foram autocriados para 
resistir à vida que suprimi a intensidade em prol do extensivo. O problema foi 
sempre encontrar uma saída, uma chance. “Como diz Kafka, o problema não é 
o da liberdade, mas o de uma saída.” 9
Foi com a criação de estratégias que desviavam de um sistema fechado, 
como o extensivo e com ele mesmo surgiu essa potência da dobra, de um com 
outro (liso e estriado) para a criação de estratégias de resistência. Moses junto 
de Addie criaram algumas delas durante as viagens, Addie que as criou e 
Moses seguiu o embalo da sua estratégia. Addie dançou por entre esse 
quebra-cabeça sem imagens, imprevisível.  
Pensar as estradas como um aprender deambulante está para um 
pensamento crazy-patchwork. Estradas remendado louco, pensamento 
remendado louco. Estrada mapeada que compunha um campo de infinitas 
possibilidades, assim como esse pensar, que foi recortado por inúmeros 
atravessamentos afectivos brotados do campo intensivo. Aí que o afecto se 
conecta como aprendizagem de um encontro. 
Pensamento estrada, mapeado pelas forças externas, pelos estados de 
coisas, de um lado; variações possíveis que aconteceram nos encontros e por 
outro; encontro entendido como uma intensidade que fez erigir um aprender 
deambulante. Deambulante porque estava definitivamente fadado às variações, 
ao nomadismo, a essa arte de afectar e ser afectado.   

8 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 5. 1997, p. 185. 
9 Idem. Kafka por uma literatura menor. 1977, p. 16.
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A afecção, pois, não é só um efeito instantâneo de um corpo sobre o 
meu mas tem também um efeito sobre minha própria duração, prazer 
ou dor, alegria ou tristeza. São passagens, devires, ascensões e 
queda, variações contínuas de potência que vão de um estado a outro 
serão chamados afectos, para falar com propriedade, e não mais 
afecções.10
Nesse sentido, os patchworks podem dar possíveis à invenção de novas 
resistências, de novas aberturas para novos possíveis nessa crazy mistura 
entre espaço liso e estriado. “(...) o que se tratou de criar são novas 
possibilidades de vida. (...) Uma possibilidade de vida foi sempre uma 
diferença.” 11 Uma diferença começa com a criação de um pensamento larval, 
não hierárquico, não linear, não profundo, não recognitivo e que aos poucos se 
conecta com forças intensivas a erigir a diferença. Cada ato de criação é uma 
diferença, a afirmação de uma singularidade.  
O que podem os patchworks? Resistir. Addiecrazy/Mosespatchwork
armavam uma transfusão de pensamentos, uma dobra (/), a barra que gruda 
um no outro e com esta conjunção dão origem a suas armas. Um afecta e o 
outro se deixa afectar, são as forças ativas (poder de afectar) e as forças 
reativas (poder de ser afectado). O afecto entre eles acontecia através de 
trocas, ofereciam o que podiam um para o outro e assim encontravam as 
estratégias necessárias para enfrentar as forças do fora e as próprias forças 
internas (desejos). 
A busca da aprendizagem não ocorre somente em extensão, ela está 
em processo, num devir, numa produção de resistência dos espaços estriados. 
Está-se submerso neste espaço estriado, no duro, no fixo, no espaço do 
modelo a ser seguido, dos saberes. Um espaço liso está para um devir, para os 
acontecimentos, às intensidades e para um tempo intempestivo, tempo das 
mudanças, das metamorfoses. Potencializar um aprender que vem ao 
encontro, que toca, que não é imposto, e ser, uma das tantas peças do quebra-
cabeça sem imagem a formar, é saber que se correm riscos e que se pode 
fracassar.  

10 Gilles Deleze. Spinoza, filosofia prática. 1997, p. 157. 
11 François Zourabichvili. Deleuze e o possível (sobre o involuntarismo na política). IN: Gilles 
Deleuze: uma vida filosófica. 2000, p.338.
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Mesmo nas desavenças Addie e Moses formavam uma dupla potente, 
mesmo sem saber, as brigas entre a dupla alimentam as horas que passam 
dentro do automóvel. Deambulam estriadamente por entre as estradas dos 
Estados Unidos da América, não enjoaram da viagem, pois cada dia mudavam 
de rumo; seguiam aleatoriamente um percurso (nota de falecimento). Foi no 
próprio caminho extensivo que encontraram a dobra (/) para compor com a 
intensidade. Addie pensava lisamente, era a diagonal que atravessa um 
pensamento rígido como o de Moses. Um dobrado no outro. Um só existia 
imbricado no outro, em relações, em conjunção. 
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4. Cena 2 
Na cena anterior, Addie estava no quarto do hotel, quando chegou 
Moses e disse que deu uma carona para uma moça. Moses discutiu 
praticamente sozinho, justificou para Addie do porque levar a tal moça. Addie 
não concordou, nem discordou, não responde nada e espera tranquilamente, o 
dia seguinte. 
 Não foi de se surpreender que a tal moça levada por Moses não era 
ninguém mais, ninguém menos que a dançarina do ventre do circo. Ela e sua 
criada, uma jovem menina que aparenta uns 14 anos e chamada Imogene. 
- Moses: Bom dia! O carro está ali. [dirigindo-se a Trixie] (...pausa...) É 
melhor se sentar atrás. [diz a Addie que estava sentada no banco da frente, 
que amarga a cara instantaneamente]. 
Pé na estrada (...) 
Trixie conta de suas viagens pelo país. Moses dirigia e a escutava com 
orgulho. 
- Imogene: [que depois de alguns minutos pergunta] Conte sobre aquela 
vez em que quase foi parar na cadeia Srta. Trixie? 
[Trixie se vira para trás e a olha com olhar de uma assassina prestes a 
cometer uma maldade] 
Depois de algum tempo de viagem, pararam para jantar. Addie não 
estava com fome, estava extremamente irritada com Moses e Trixie. Ficou no 
carro com Imogene e aproveitou para fumar um cigarro; ofereceu para sua 
companheira de viagem ao lado, que aceitou. 
- Addie: Quantos anos têm? 
- Imogene: Não sei, acho que 15. Por quê? 
- Addie: Por nada. De onde é? 
- Imogene: De lugar nenhum. 
- Addie: Você tem de ser de algum lugar! 
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- Imogene: Sou de perto de Tray, acho. 
- Addie: Há quanto tempo trabalha para ela? 
- Imogene: Não estou contando. Um ano talvez. Quantos anos têm? 
- Addie: Nove. Ela dança mesmo? 
- Imogene: Se aquilo é dançar... Tudo que ela faz é remexer o quadril e 
rebolar. 
- Addie: Porque ela saiu daquele emprego? 
- Imogene: Porque o patrão dela, a faz dormir com os amigos dele. Mas 
ela não faz isso de graça. 
- Addie: Ela faz muito isso? 
- Imogene: É como uma máquina de chicletes. Você põe uma moeda, e 
ela tira a roupa. 
- Addie: Quanto ela cobra? 
- Imogene: O máximo que pode. Mas ela sempre pede US$ 5. Mas ela 
não vai fazer isso com seu pai. Ela disse que vai tirar tudo dele primeiro. 
- Addie: Ele disse que era meu pai? 
- Imogene: Eu o ouvi resmungar qualquer coisa e que não queria falar no 
assunto. Ele não é? 
- Addie: Estou com ele, não estou? Porque está com ela? 
- Imogene: Ela me prometeu US$ 4 toda semana. E não me pagou nada! 
Só alguns centavos. 
- Addie: Por que não vai embora? 
- Imogene: O quê? Como? Mesmo que o fizesse, não tenho dinheiro 
para voltar pra minha mãe. E se eu voltasse para casa? A vida lá é dura. Minha 
mãe diria, ‘Vá trabalhar para uma branca. Ela tomará conta de você’. Sabe o 
que eu acho? Sabe aquela coisa branca no coco de galinha? 
- Addie: Sim. 
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- Imogene: Pra mim ela é esse tipo de branco. Ela é branca, mas o resto 
é puro coco de galinha. (...) Certa vez, tentei jogá-la pela janela. 
*** 
Enquanto a conversa acontecia entre as meninas, Trixie iniciou seu 
golpe para com Moses, que já o fez gastar um bom dinheiro comprando 
vestidos e outros presentes para ela. 
A viagem seguiu, depois de um tempo, parada para um piquenique. 
Após lancharem e dado um tempo de descanso, Moses convidou todas para 
seguir viagem. Como uma mula emburrada, Addie emperrou e não quis seguir 
viagem. Não suportava ver a situação de Moses gastar o dinheiro que era dos 
dois, com a mulher; também não admitiu terem desviado do seu foco. 
Addie se viu praticamente sozinha. Moses se deixou levar por uma 
corrente de paixão que cega, que é perigosa. Addie demonstrou as primeiras 
pistas de sua insatisfação. Acreditava que a situação não ia dar em boa coisa, 
pois no diálogo anterior, ela sondou a vida de Trixie através de Imogene. 
Mudanças de ritmo e melodia (?). Moses diagonal, Addie extensiva (?). 
*** 
[Moses vai até Addie e a olha] 
- Addie: Quero sentar na frente. Porque paramos de trabalhar? 
- Moses: Estamos de férias. Nós nos sentamos na frente porque somos 
adultos. E crianças não dizem aos adultos o que fazer. 
- Addie: Ela não é nada minha e não vou sentar atrás por causa daquela 
vaca! 
- Moses: Fale baixo. 
- Addie: Não volto para aquele carro enquanto ela não tiver saído de lá. 
Aos poucos Addie percebe o enfraquecimento da parceria entre eles 
dois, percebe a rápida aproximação e intimidade de Moses com Trixie. 
Também percebe o afastamento do objetivo da viagem, não trabalham mais e 
se preocupa com o destino deles por conta do que se pode devastar com a 
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paixão de um apaixonado. Mas ela já se espertou, sua cabeça matuta novas 
estratégias.  
Moses vai até o carro e pede ajuda para Trixie, que vai até ao pé do 
morro onde Addie havia emperrado.  
- Trixie: O que foi? O papai acha que você está triste. E isso não é bom. 
Vamos voltar para o carro e fazer as pazes. Vê como estou sorrindo? Quero 
ver um sorriso como o meu. Venha comigo mademoiselle. 
- Addie: [a olha com olhar azedo] 
- Trixie: Sei como se sente. Não precisa se preocupar. Um dia será tão 
bonita quanto eu, talvez até mais bonita. [conversa comprida sobre as curvas 
do corpo feminino]. (pausa) [um tanto irritada com Addie] Agora, levante-se e 
vá se sentar atrás. Pare de bobagens, entendeu? Você vai estragar tudo, não 
vai? Olhe (...) Não quero prejudicá-la e não quero que me prejudique. Então 
vou me entender com você. Ok? É só uma questão de tempo. Não sei por quê 
(...) Mas as coisas não duram muito para mim. Se esperar um pouco, logo tudo 
acabará. Mesmo quando quero um namorado (...) De alguma forma, eu sempre 
consigo estragar tudo. Quem sabe eu não ganhe sapatos novos, um vestido 
bonito e me divirta um pouco? A vida é dura. Se ficar aqui, não ganhará nada... 
Eu não ganharei nada e ele não ganhará nada. Então, que tal aguentar um 
pouco? Só um pouquinho? Deixe Trixie se sentar na frente com seus peitões? 
- Addie: [sorri timidamente como se aceitasse o discurso proferido e 
juntas vão para o carro] 
*** 
Passaram-se alguns dias, Moses comprou um carro novo. Ele pegou 
escondido o dinheiro que foi contabilizado e guardado por Addie na sua 
caixinha. Ela ficou extremamente irritada. Contou os minutos para que esse 
‘pouquinho de tempo’ acabasse. Não desperdiçava as chances que surgiam 
para boicotar Trixie. Calmamente e em tranquilidade, tentou bolar um plano 
maior, o derradeiro, o grande golpe em combate com Trixie. 
Nova cidade, novo hotel. 
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Logo na entrada registram-se. Trixie fica de gracinhas com o 
recepcionista, sem que Moses percebesse. Addie observou tudo muito atenta e 
percebeu certa proximidade e intimidade entre ela e o trabalhador. Com o olhar 
de estrategista, iniciou um plano, colheu as armas para uma guerrilha. 
Addie já não suportava ver todo o dinheiro ganho pelos dois, sendo 
gasto em vestidos, sapatos, carro, bolsas, joias para Trixie, pois a cada cena 
ela aparecia com um novo modelo. Addie encontrou a chance certa para 
boicotar Trixie e seguir adiante com Moses. Não perdia a chance.   
Addie estava no quarto sozinha, escutando rádio, fumando um cigarrinho 
e pensando. Precisava de força para seu golpe, pois se deu conta que sozinha 
estava fraca perante aos dois adultos. Aliou-se a Imogene. Addie que espiava o 
quarto vizinho, de Trixie e Imogene, esperou com ânsia a saída de sua nova e 
futura aliada. Imogene sai. 
- Addie: Venha, tenho uma ideia! 
- Imogene: [com uma cara de espanto, arregala os olhos ao ver Addie de 
campana a aguardando] Que ideia? 
- Addie: Entre, que eu conto. O que Trixie faria se alguém lhe oferecesse 
US$ 25? 
 - Imogene: Oh... Está louca? Por esse dinheiro ela ficaria nua na rua. 
- Addie: Foi o que pensei. Quer se livrar da Srta. Trixie? Se me ajudar eu 
lhe dou dinheiro para voltar para casa. 
- Imogene: Quanto? 
- Addie: US$ 30. 
- Imogene: [sorri] Quando começamos? 
- Addie: Amanha de manhã. 
*** 
Aliança feita. Combate armado. A força da paixão do combate aliado à 
outra força combativa, Addie e Imogene, forças que se uniram para a paixão ao 
combate. Mesmo no combate Addie não elaborou seu plano para destruir sua 
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inimiga, ela não a prejudicava, afinal, Trixie lucrou muito ao lado de Moses e 
quem estava enfraquecida era Addie. A menina tentou reverter à situação, 
tentou prejudicar o menos possível as pessoas em sua volta.  
Força combativa para o retorno do objetivo inicial de Moses e Addie; ela 
tentou trazer de volta seu antigo aliado de estrada. Duas forças atuaram nesse 
momento: um combate com a força devastadora da paixão do apaixonado, 
destruidora do objetivo inicial, paixão do apaixonado que se deixou vagar 
lisamente de um lado e de outro, a paixão do combate inventor de estratégias 
que nesse caso, resgatava o fluxo louco e desvarrido da paixão. Addie paixão-
combate, que traçou objetivos e estratégias; Moses paixão-apaixonada, que se 
perdeu e vagou pelo caminho da ilusão.  
Na manhã seguinte, o grande dia do combate (...)  
No quarto de Trixie (...) 
- Imogene: Srta. Trixie sabe o homem da recepção que nos atendeu? 
-Trixie: [que ainda deitada recebia seu café da manhã na cama] Sim, o 
que tem ele? 
- Imogene: Ele pagaria US$ 25 para se divertir com você. 
- Trixie: O quê? Que audácia! Francamente! Ele não ganha isso em uma 
semana. Onde conseguiria tanto dinheiro? 
- Imogene: Não sei. Só sei o que ele me disse. 
- Trixie: US$ 25. Teria de ver o dinheiro para acreditar. 
Addie que escutava tudo atrás da porta sai correndo para agenciar o 
segundo momento do plano. Incorpora à personagem meiga, vestida com 
vestido, laço no cabelo e pirulito em punhos, vai até a recepção (...) 
- Addie: Um chiclete, por favor? 
- Recepcionista: Pronto. Quer que eu mastigue pra você? 
- Addie: [que não responde a pergunta tola do homem] Sabe aquela 
mulher ruiva que se chama Srta. Trixie Deligt? 
- Recepcionista: Sim. 
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- Addie: Ela gostou de você. 
- Recepcionista: Quem disse? Você e quem mais? 
- Addie: Juro! Disse que é mais bonito que Dick Powell. 
- Recepcionista: Verdade? Ela tem bom gosto! 
- Addie: Só queria lhe contar. [e dá as costas para seguir caminho] 
- Recepcionista: Hei! Espere um instante! Dê isto para ela, com os 
cumprimentos do Floyd. [uma caixa de bombons] 
- Addie: Oh... Ela vai adorar! Porque não escreve um bilhete? 
-Recepcionista: É... Que tipo de bilhete? 
- Addie: Bom eu não sei... Achava que os homens sempre mandavam 
presentes com bilhetes. Porque não a convida para sair? Ela vai gostar. 
- Recepcionista: É... Talvez eu devesse mesmo! (...) Ela não é casada 
é? 
- Addie: [que solta ironicamente um relinchar como o dos cavalos pelas 
narinas] Claro que não. Ela não tem nem namorado! O homem que chegou 
com ela é meu pai. É o produtor dela, ela é dançarina. 
- Recepcionista: Dançarina? Eu achei que fosse algo do tipo. Onde ela 
dança? 
- Addie: Em muitos lugares. É uma estrela. 
- Recepcionista: Nossa! 
- Addie: Escreva em letras de forma, ela prefere. 
Addie sobe no quarto lê o cartão a Imogene: “Doces para um doce de 
mulher. Ha, ha. As garotas dizem que danço bem. Porque não vem ver se isso 
é verdade?” 
- Imogene: Acha que isso vai funcionar? 
- Addie: Não sei. Mas precisamos tentar. 
[Completa o bilhete de Loyd com sua letra, “P.S: subirei em 15 minutos.”]  
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- Addie: Guarde isso na gaveta e cruze os dedos. 
Addie se dirige ao quarto de Trixie, bate e aguarda. 
- Trixie: Quem é?
- Addie: Addie. 
- Trixie: [que conversa com ela sem ao menos abrir a porta] O que foi?  
- Addie: Tenho um recado do Moses. Ele teve de ir a Haynesville. Só 
volta para o jantar. Acho que vai consertar o carro. Vai ficar fora o dia todo. 
-Trixie: Ah... Tudo bem. 
Saiu e foi para o quarto, chamou Imogene que cumpriria mais uma de 
suas etapas no plano. Addie se pôs em posição, foi até o restaurante do hotel 
onde Moses tomava seu café da manhã. 
- Addie: Oi. 
- Moses: Oi. 
- Addie: O que está comendo? 
- Moses: Waffle. 
- Addie: Eu já comi. Também comi waffle. É gostoso, não é? 
- Moses: [a encara com um olhar um tanto quanto desconfiado] Não é 
nada mal. 
Imogene se aproxima (...)
- Imogene: Sr. Moses, a Srta. Trixie não está se sentindo bem. Vai ficar 
na cama durante o dia. Ela o verá no jantar. 
- Moses: Ela está doente? Vou lá ver! 
[Addie arregala os olhos para Imogene que rapidamente se safa...] 
- Imogene: Não muito. Não se preocupe, ela está indisposta, com dores 
de mulher. 
- Moses: Ah... Então, diga que nos veremos a noite.
[Imogene e Addie aliviadas com mais uma etapa que correu bem] 
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- Addie: Bem (...) Só quis dizer bom dia. Vou subir e engraxar meus 
sapatos. 
[Moses fica com cara de tacho, sem entender muito bem o que 
acontecia] 
Próximo passo do plano. Addie colocou os US$ 25 dentro do bilhete em 
cima da caixa de bombons, deixou a caixa ao pé da porta, bateu e saiu. 
Imogene atendeu e recolheu o presente. Entregou para Trixie e pediu a ela que 
saísse e só voltasse se ela chamar. Imogene saiu e foi para o quarto de Addie. 
Próxima etapa. 
- Recepcionista: Olá cupido! 
- Addie: A Srta. Trixie quer vê-lo. Disse que é importante. Quarto 235. 
- Recepcionista: Ela que me ver? Quando? 
- Addie: Agora. 
- Recepcionista: Não posso sair agora daqui. 
- Addie: É importante. 
- Recepcionista: Diga a ela que subirei à noite, quando a lua estiver 
cheia. 
- Addie: Mas não pode. Ela não vai ficar até amanhã. Ela nem vai ficar 
até esta noite. 
- Recepcionista: Ah não? Bem... 
- Addie: Você não vai se arrepender! [e força para cima as sobrancelhas 
umas seis vezes num movimento rápido e contínuo, confirmando a frase dita] 
- Recepcionista: Acho que poderia subir alguns minutos. Qual é o quarto 
dela? 
- Addie: 235. Ela está esperando. 
- Recepcionista: Está bem. Diga a ela que estou indo meu bem. 
Addie subiu correndo as escadas e avisou Imogene. Espiavam atrás da 
porta de seu quarto, confirmavam que o Floyd entrou. Passaram pela porta do 
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quarto de Trixie rumo às escadas, mas sem antes dar uma escutadinha no que 
acontecia lá dentro. 
- Imogene: Seu Moses vai matar os dois. Eu sei que vai.
Último passo (...) 
Addie desce as escadas para encontrar Moses, ao encontrá-lo o chama. 
- Moses: [olha para Addie que está ofegante] O que foi? 
- Addie: É melhor ir ao quarto da Trixie agora! 
- Moses: Ela está doente? 
- Addie: Não, mas faça o que eu digo. E use a chave, não bata na porta. 
[a chave já fazia parte do plano de Addie, com a ajuda de Imogene que a 
pegou sem que Trixie percebesse] 
As duas meninas sentaram na escada, mas logo subiram, pois Imogene 
contou a Addie que na sua terra o homem que pegasse sua mulher com outro 
na cama matava-os com duas machadadas, uma nela e outra nele. Correram 
para impedir que Moses os matasse. Chegaram tarde, Moses já estava 
voltando para encontrar Addie. 
- Moses: Addie, junte as suas coisas, vamos embora!
- Addie: Agora? 
- Moses: Nesse mesmo minuto. 
[as duas meninas se olharam e sorriram, plano perfeito. Addie se dirige 
ao seu quarto, no caminho, vira-se no meio do corredor e acena, despedindo-
se de Imogene]. 
*** 
 Combate inversão de papéis. É Addie que sozinha elabora a estrutura 
do golpe para com Trixie. Não tratou de um golpe contra, mas entre. O golpe 
ocorreu por outra estrutura que não a do confronto de forças ou uma dialética 
entre dois termos ou mesmo um confronto no sentido de disputa entre termos 
binários, Addie não prejudicou a dançarina, pelo contrário, Trixie arrecadou um 
guarda-roupa novo e uma boa vida durante dois meses. A menina sabia que 
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não teria forças para ganhar o jogo e essa não era a estratégia dela, ela não 
queria vencer Trixie. 
Nesse combate, Addie se aliou com Moses mesmo ele sem saber. 
Moses estava cego pela paixão do apaixonado. Seu sentido da vida era Trixie 
e nada mais. Sua vida em poucos dias se transformou em outra. Addie se viu 
desesperada sem seu companheiro, não por ciúmes ou egoísmo, mas pelo 
desejo em continuar com a vida nas estradas. Addie recém entrava numa outra 
lógica de vida e conviver com Moses nesse estado, não era nada suportável. 
Ela queria a outra vida de volta, pois nesse percurso, pararam as estradas, 
pararam os golpes e iniciou-se uma vida conjugal estriada entre o par de 
adultos. 
Assim, Addie encontrou forças junto a Imogene, outra menina que 
estava presa nas relações de mando para com Trixie. Juntas realizavam o 
golpe, Addie a estrategista, repassava passo a passo da ação para Imogene. 
Seu plano foi realizado com pleno sucesso. As duas meninas se realizaram. 
Addie precisou se unir com Imogene para ganhar força. Imogene que não tinha 
nada a perder se lança no jogo de Addie.  
Foi um “com” que potencializava a força da aliança para enfrentar um 
combate. E um “como” que potencializava a aprendizagem no imprevisto, no 
instante. A estratégia que surgia no imprevisto de um acontecimento. Addie se 
afectou pela cena logo na recepção do hotel e a partir dali, deitada na cama do 
hotel, fumando seu cigarro, calmamente pensou e inventou a estratégia de 
intervenção para acabar com o furo financeiro (Trixie) e retomar sua vida de 
experimentação junto com Moses.  
A qualquer momento o plano de Addie poderia cair por terra; qualquer 
detalhe que não fosse bem amarrado, provavelmente a faria jogar tudo fora e lá 
se esperaria, sabe-se quanto tempo para a próxima tentativa de desviar sua 
vida de Trixie. A palavra “como” que potencializa o processo, o movimento de 
uma ação, uma atitude de enfrentamento. A palavra “como” é do campo do 
atual, da efetuação de um problema que paira num campo virtual. É um campo 
que prolifera, cria variações e difere. 
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A palavra ‘como’ faz parte dessas palavras que mudam 
singularmente de sentido e de função a partir do momento que as 
remetemos a hecceidades, a partir do momento em que fazemos 
delas expressões de devires, e não estados significados nem 
relações significantes.12  
Um “como”, que se diferencia do sentido da representação “faça como 
eu”, prisioneiro da possibilidade traçada como apenas uma única; Addie não 
esperou uma opinião ou mesmo uma atitude de Moses, ela atuou como 
personagem principal e solitária nesse golpe, não fez igual a ele, criou uma 
variação a partir dos golpes que ela havia aprendido durante as viagens. 
Pensar o “como” como processo, a maneira que se produz estratégias, 
armas, ferramentas; esse “como” que ocorre pouco a pouco, que encontra-se 
pairando num campo de experimentações possíveis com aquilo que se 
dispunha no momento, no instante. Esse “como” que se diferencia do sentido 
da palavra “com” e que ao mesmo tempo, se aliou a ela. Fazer “com” alguém 
ou “com” alguma coisa é do campo das alianças, do fazer coletivo, relacional, 
fazer “com” proliferador de novos outros sentidos; ‘com’ multiplicador (alianças) 
e “como” experimentador (estratégias de combate e enfrentamento). 
Fazer “com-igo” não é “fazer como eu”. “Com-igo” é juntar pedaços, 
pessoas, afecções, ações, atos, gestos, sentidos, percepções, sensações a 
proliferarem outros. “Como” fazer é a experimentação que pode ser feita “com” 
outros ou “com-sigo”. “Com” coletivo produtivo, bando, máquina de guerra. 
“Como” que é processo, devir, experimentação, movimento para o 
pensamento: “como” fazer que se diferencia do “como” representacional: “faça 
como eu”. O “como” aliado ao “com” (bando, proliferação, alianças).    
Com esse golpe, Addie montava mais uma peça do seu quebra-cabeça 
sem imagem. Ela apostou todas suas fichas nesse golpe, nessa peça e veja, a 
peça coube! Encaixou perfeitamente na peça ao lado, encaixou perfeitamente 
no seu plano de fuga. Estratégia de desvio para alcançar o objetivo. Addie fez 
com que Moses desviasse de Trixie, Imogene desviasse de Trixie, e mesmo 

12 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 4. 1997, p.66. 
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assim, não a prejudicou. Até gostava da mulher, mas Moses foi se apaixonar 
tão loucamente assim (...). 
Seu plano girou em torno de uma necessidade própria, que ao realizar o 
golpe, ela fez erigir novas rotas, novas linhas de fuga para cada um dos 
personagens. Trixie que seguiu sua vida-(?), Imogene volta para sua mãe (?), 
Moses sofreu a dor da decepção do amor, da traição; mas isso logo passou. 
Addie retornou às estradas.  
Ela obteve êxito na execução do seu plano em prol do seu objetivo final: 
desviou sua vida da de Trixie. Inventou estratégias para que tudo corresse da 
melhor maneira possível para todos. Não foi egoísta, pensou nos efeitos pós- 
produzidos de cada um deles. Um combate para o desvio sem confronto ou 
disputa, mas um enfrentando com as armas que dispunham no jogo do 
imprevisto naquele instante. Desviou como pode e encontrou no próprio desvio 
uma chance para escapar e seguir adiante; desvio-linha de fuga. 
O desvio é um termo colocado em jogo por contemplar a indeterminação 
de um movimento, pois ele é fluído, dançarino; caminha ao encontro de 
alianças potentes para uma vida, por isso é uma inclinação. É uma decisão 
inesperada que prolifera novos acontecimentos; é um ramo que se abre e que 
dá a chance de encontrar uma novidade. 
O desvio está no plano do sensível, da intensidade, dos gestos micro e 
dos mínimos detalhes. Roubando para o plano do aprendizado, pode-se situar 
na atmosfera das sensações sutis que surgem num fluxo sem intenção, mas 
intensivo. O desvio é aquilo que pode resistir ao campo do instituído, ao campo 
do rígido, ao campo do aparelho de Estado. O desvio é molecular, é átomo, é 
fluxo. 
 Para pensar em termos de desvio, deve-se abandonar um pensamento 
cravado no molar, no fixo, no rígido, no sólido e pensar no campo de um 
pensamento hídrico, híbrido, fluído, vaporoso, molecular. Pensar em termos de 
corpos que flutuam pelos mecanismos sólidos e encontrar ali mesmo maneiras 
de desviar para se agenciar em novas alianças.  
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 Corpos que deambulam no vagar das aprendizagens, desviam da 
marcação dos pontos improdutivos, não inventivos. Somos pontos no mapa 
geográfico de um lugar. Somos capturados justamente pela maneira de estar 
no espaço e de ser no espaço, aquilo que produzimos de interessante no 
espaço. Corpos-turbilhões escapam das marcas e seguem num fluxo 
molecular, desviantes de qualquer demarcação, desvios micro, para 
potencializar um deambular no pensar.  
Intensamente e extensivamente, juntos no mesmo espaço e ao mesmo 
tempo, o vagar é intensivo e extensivo, mas a criação é do plano da 
intensidade. Aprendizagens prazerosas desviam do repouso, isto é, daquilo 
que pode plasmar e estabilizar o pensamento e se inclinam para a turbulência 
de possíveis no pensamento, na intensidade junto “com” a extensão. 
  O desvio aconteceu no plano do imperceptível, foi o ladrão não 
capturável, o engano da visão. Desviar de tudo aquilo que pode nos equilibrar 
(Trixie equilibra Moses); desviar daquilo que assujeita, desviar das correntes 
duras que migram ao atravessamento dos corpos. Tratar de encontrar o 
desequilíbrio na corrente do equilíbrio. O desvio da harmonia, do estável, ativa 
os corpos para pensar, isso força o pensamento a criar novidades, o mundo da 
invenção que oportuniza força para seguir adiante numa viagem quebra-
cabeça sem imagem prévia a formar. 
O desvio que produz formas ao possível, ele é um diferencial. Ele é a 
consistência que atravessa o caos. O sentido para um acontecimento. Sempre 
em movimento. Um aprender deambulante está para o campo do movimento e 
das variações de velocidade, dos encontros, dos desequilíbrios, do turbilhão de 
possíveis que podem acontecer. Aprendizagens abertas aos devires. Mutantes 
a cada acontecimento e abertos aos fluxos que nos atravessam, potentes para 
criar com aquilo que nos afecta, com aquilo que nos alegra. Aos bons 
encontros. 
Com esse turbilhão de novidades, Addie fez suas decisões. Desviou de 
algumas, afirmou e colaborou em outras. Addie estava em pleno processo de 
aprendizagem, deambulante não pela sua extensão (viajar pelas estradas), 
mas por sua intensidade, pelas suas decisões nas ocasiões mais inesperadas, 
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no acaso; foi o tempo todo forçada a pensar em novas estratégias na busca de 
novas armas para compor um enfrentamento, e é isso que faz com que ela 
aprenda, esse é o movimento que compunha um aprender deambulante.  
Caos no pensamento e turbilhão de possíveis. O caos encontra-se para 
o pensamento multiplicador, o pensamento que prolifera, que não cessa em 
consistir. O possível como uma flecha que atravessa o caos e decide o que 
escolher. Aprendizagem que deambula no pensamento pode ser atravessada 
pelo mínimo desvio, aquilo que rompe o campo do homogêneo, o que 
potencializa a diferença, que logo é capturada novamente para o campo da 
homogeneidade, mas que é decidida para seguir adiante. Desviar do que pode 
capturar para as maquinarias de sujeição.  
Corpos que se afectam na corrente dos encontros. Há que se selecionar 
tais choques. Filtrar no caos o que me afecta para a alegria, para aquilo que 
me potencializa ao desejo de criar e filtrar aquilo que conduz a um estado de 
repouso, não criativo, não colaborativo. Potencializar os agenciamentos de 
alianças interessantes para a vida. Addie conduziu o golpe em busca desse 
objetivo, seu encontro alegre nas estradas ao lado de Moses. Trixie 
atrapalhava, pois colocava a dupla num estado de lentidão, repouso do 
pensamento, tempo de não invenção. Addie quer velocidade, movimento de 
pensamento, ação, risco. Luta para que esse estado voltasse ao que era antes 
e atingisse seu objetivo arriscando todas suas fichas. Não importava se um 
vento batesse no seu jogo de quebra-cabeça, ela insistiria para começar 
novamente. 
A ausência do caos e da perturbação faz cair na maquinaria molar e lá 
permanecer eternamente ou por um grande tempo, uma vez que esse lugar 
nos trás tranquilidade, paz e acomodamento de pensamento. Porém, era no 
caos que encontraram caminhos para os possíveis; possíveis que acontecem 
através de um encontro. Um encontro que pode acontecer no mesmo lugar, 
não se trata somente de encontros extensivos, mas em velocidade. Velocidade 
tem a ver com a intensidade e intensidade pode acontecer no repouso ou em 
movimento. Encontro entre corpos, coisas, sensações, percepções, encontros 
são corpóreos e incorporais, estão para além da relação espaço-temporal.  
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No momento em que nada se passa tudo se passa. O que determina 
essa afirmação é que na corrente do vazio há um povoamento silencioso de 
possíveis, de micropercepções. O possível para a criação do novo, num tempo 
múltiplo, num espaço infinito, aberto. O espaço aberto dá fluxos ao movimento 
das mudanças. Um aprender deambulante vaga no espaço e resiste aos 
campos de saberes macro e das aprendizagens que migram ao instituído. 
Aprender é do campo do menor, do micro. Devir-minoritário do saber, que se 
faz pouco a pouco. 
Addie aprendeu saberes de um campo menor, onde o seu repertório de 
aprendizagens foi criado junto com a afectação dos encontros, estes que 
passaram por outro rumo, o rumo das aprendizagens de saberes não 
instituídos. Saberes vagantes, que deambulam num campo virtual, numa 
nuvem de possíveis. Addie encontrou alguns e os atualizou na medida em que 
era forçada a usá-los num fluxo inesperado. Ao desviar dos saberes instituídos, 
abriu-se um campo perigoso, o campo dos riscos. São os desvios que fazem 
da imanência esse lugar vivo, ativo e inovador, deslocador de leis. Deambular 
por caminhos ainda não conhecidos requer se abrir aos riscos para um 
possível, uma chance que seja. O risco caminha junto com a decisão que é 
tomada frente a um acontecimento. As alianças formadas correm riscos.  
Pensamento poroso, fluído, labirintos que abrem entradas e saídas ao 
mesmo tempo; toca do rato. Uma vontade do risco repleta de desejos potentes. 
Potência e alegria no desvio de um sistema que tenta chapar o pensamento. 
Experimentação de outros possíveis. Destruição para a construção, para a 
desconstrução, para a (...) Um aprender se faz pouco a pouco, por relações, 
por conjunções e disjunções; ele é uma tarefa infinita. Criador de imagens do 
pensamento e ao mesmo tempo, destruidor. É a potência da experimentação, 
das sensações, daquilo que pode uma vida. 
Addie deambulava na corrente dos encontros potentes para satisfação 
de seus desejos e necessidades. Formava alianças com aqueles que a 
fortaleciam (Imogene e Moses) e desviava daquilo e daqueles que a levavam 
para um estado de acomodação (Trixie). Addie foi à flecha que cortou esse 
estado de estabilidade nas suas vidas (Addie e Moses), ela experimentou uma 
58 
mudança de percursos, ela deu movimento ao estado de repouso, correu ao 
lado do risco, uma vez que tal desvio de rumo poderia acabar em maus 
traçados. 
Addie dançarina do desvio combateu o estável, deu a chance para um 
novo estado instalar-se. Criadora de outra nova onda de possíveis deixou para 
trás um risco para experimentar o próximo. O risco caminha ao lado daquele 
que deambula ao imprevisível. 
Corpos deambulantes no espaço, pensar no espaço de uma cidade, 
qualquer que seja, pensar a cidade como produção de subjetividade, máquina 
que engendra encontros possíveis. Riscos-vida, dançantes pelos espaços, 
produzem com relações, junções e disjunções; possíveis, impossíveis. As 
aprendizagens encontram-se nesse barco sem dono, à deriva, sem limites, 
sem bordas nem fronteiras. Vagantes, elas se conectam umas nas outras pelos 
encontros. Vidas aprendem conjuntamente, disjuntamente. Turbilhão aberto 
para o pensamento. 
Turbilhão inesperado de conexões possíveis é a potência dos encontros, 
dos afectos produzidos no acaso. Os encontros com corpos são aproximações 
dos desejos proliferantes a outros novos sentidos; conjunção-disjunção. O 
encontro é um acontecimento. “Deleuze dá o nome de acontecimento a essa 
pulsação capaz de suscitar as mais estranhas aproximações.” 13
Intensidade do acontecimento, do micropercptível, das variações 
múltiplas que geram um exercício que faz desviar do que faz crer ser o real 
sentido das coisas (as ilusões que nos são vestidas pouco a pouco), denunciar, 
abrir-se para experimentar aquilo que ainda não se ouviu, não se viu, não se 
sentiu, não se tocou, não se falou, não se (...) O novo não conhecido, um povo 
porvir.  
O desvio é o possível para a criação na composição do imprevisível que 
escapa do mundo caótico e inventa um possível e escapa novamente, 
infinitamente em movimento. Pensar no jogo de quebra-cabeça como átomos 

13 Luiz B. L. Orlandi. Anotar e Nomadizar. In: Daniel Lins (org). Razão Nômade. 2005, pp.33-75.   
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perdidos no espaço à produção de consistência e alianças potentes para 
enfrentar e resistir à vida. Encontrar alianças potentes para combater a vida 
que subordina as variações possíveis, essa é a resistência que uma vida pode 
quando forçada no ato das decisões. 
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5. Cena 3 
Pé na estrada, novo rumo (...) 
Satisfeita com seu plano, agora Addie sentou-se na frente, ao lado de 
Moses.
- Moses: Não sei por que ela fez isso comigo. Eu teria feito tudo por ela. 
Não é justo. Ela deve ser assim há um bom tempo. 
- Addie: Desde sempre. 
- Moses: Houve outros homens? 
- Addie: Muitos. 
- Moses: Por que não me disse? 
- Addie: Você não acreditaria em mim. 
- Moses: Quero que me prometa uma coisa. 
- Addie: O que Moses? 
- Moses: Quando crescer, não seja uma mulher do tipo que engana os 
homens. Prometa! 
- Addie: Eu prometo. 
Anoitece. Pararam num hotel dentro de uma cidade. Na varanda do 
local, Moses melancólico sentado numa cadeira de balanço, jogava minigolfe 
num brinquedo de mão, Addie lia uma revista sobre histórias de detetives. E 
como detetive, abaixava a revista na altura dos olhos e passava a vigiar um 
estranho movimento de dentro do hotel. Cansada de segurar a revista, a deixa 
de lado encarando o movimento ‘a olhos crus’.  
- Addie: Moses (...) Moses, preste atenção! 
- Moses: O que foi? 
- Addie: Vi uma coisa estranha. 
- Moses: O que? 
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- Addie: Aquele homem. 
- Moses: Que homem? 
- Addie: Em pé, perto da porta. 
- Moses: O que ele tem de estranho? 
- Addie: Ele tem um maço de dinheiros enorme. 
- Moses: Não estou com ânimo. [abaixa a cabeça e se põe a jogar 
novamente] 
- Addie: Ele está marcando todo aquele dinheiro e fica entrando e saindo 
toda hora. 
- Moses: Contrabandista, não há dúvidas. 
- Addie: Contra o que? 
- Moses: Sem perguntas agora!  
- Addie: Por que não trabalhamos com ele e ganhamos um pouco? Há 
dois meses que não fazemos nada. Desde a Trixie. E só temos US$ 212. 
- Moses: Há negócios melhores. 
- Addie: Quais? 
- Moses: Muitos. 
- Addie: Olhe, ele está saindo de novo! 
- Moses: [que se ergue da cadeira num ânimo só] Siga-o.  
- Addie: Eu devo? 
- Moses: Não estou dizendo? Siga-o. Descubra aonde ele vai. 
Addie o segue. O homem vai até um galpão velho onde comercializava 
bebidas, proibidas no país devido o período da Lei Seca. Viu o homem pegar 
três garrafas e passar para outro que pagou por elas. Voltou para o hotel. 
- Moses: O que descobriu? 
- Addie: Ele guarda garrafas em uma caixa. 
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- Moses: Qual é o tamanho dela? 
- Addie: É como nosso porta-malas. E aí? 
- Moses: Descubra onde ele guarda a mercadoria. 
- Addie: Eu vi um barraco, mas ele não entrou. 
[nisso o homem sai do hotel] 
- Moses: Que tal dar uma volta antes do papai lhe colocar na cama?  
- Addie: Ah... Ótimo! 
[fazem a volta no hotel e saem por trás sem serem vistos] 
- Moses: O nome dele é Jess Hardin. É contrabandista. Tem negócios 
em todo o município. Seu irmão também é poderoso, mas a moça não pôde me 
dizer mais. [Moses havia conversado com a recepcionista do hotel e 
perguntando informações a respeito do homem] 
- Addie: Ali. [apontando para o barracão] 
- Moses: Fique de olho no hotel. Se alguém vier, tussa baixinho. Vou 
entrar. 
- Addie: Pode estar trancado. 
- Moses: Ninguém tranca nada no interior. Não sabia disso? 
[Moses entra. Corta a cena. Moses surge dentro do hotel conversando 
com Jess] 
- Moses: Você é Hardin? 
- Hardin: Isso mesmo. 
- Moses: Meu nome é Conrad, Jack me disse para procurá-lo. 
- Hardin: Que Jack? 
- Moses: Jack já basta. 
- Hardin: Não conheço nenhum Jack. 
- Moses: Ele é o maior atacadista do Estado. 
- Harin: Você vende? 
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- Moses: Vendo. 
- Hardin: Não quero bebida contrabandeada. 
- Moses: Não é o que tenho. Meu negócio é lícito. 
- Hardin: E qual é? 
- Moses: Vendo Bourbon. 
- Hardin: Quanto? 
- Moses: Depende. Você leva 20 caixas e eu as vendo por US$ 25 cada. 
- Hardin: Caro demais. 
- Moses: Não fica mais barato quando é legal. 
- Hardin: Quem é legal aqui? 
- Moses: Mais uma razão para aceitar a oferta. 
- Hardin: Dou US$ 20. 
- Moses: Não dá. O preço é determinado em Wichita. 
- Hardin: Quanto tempo para a entrega? 
- Moses: Que tal amanhã de manhã? 
- Hardin: Está no município? 
- Moses: Está. 
- Hardin: Onde pego a mercadoria? 
[corta cena; Moses ressurge no galpão e retira as caixas necessárias 
para vendê-las para o próprio dono delas] 
Encheram o carro de caixa de bebidas e rumaram ao encontro do 
comprador, dono das bebidas, em um lugar afastado (meio do mato). Hardin se 
aproximou e perguntou onde estavam. Moses o levou até onde as escondeu; 
realizaram a troca e logo zarparam do local. 
- Addie: Quanto temos? 
- Moses: US$ 625. [a gargalhadas] Ele comprou o próprio uísque!  
64 
- Addie: Já temos US$ 625 mais US$ 212, com mais alguns golpes... 
[Moses interrompe Addie, pois percebe que estão sendo perseguidos.] 
- Addie: Quem pode ser? [Nisso o carro é fechado] Não pare! Continue! 
- Moses: Não posso! 
[sai do carro dois policiais] 
- Policial: Está brincando conosco? 
- Moses: Não sabia quem era. 
- Policial: Arriscado. Poderíamos ter atirado nos pneus. Para onde vão? 
- Moses: Eu e a minha filha vamos para Sant Joseph.
- Policial: Moram lá? 
- Moses: Perto. 
- Policial: Qual é o seu trabalho? 
- Moses: Animais. Mulas, cavalos e gado. 
- Policial: Estranho. Ouvi dizer que era contrabandista. 
- Moses: Não senhor, houve algum engano. 
- Policial: Talvez não. [que faz a volta no carro e inspeciona os detalhes 
com a lanterna] disseram que você acabou de fazer uma transição no velho 
estábulo. 
- Moses: Quem contou isso? 
- Policial: Um amigo da família. 
- Moses: Me desculpa, não sei do que está falando. 
- Policial: Estou falando de contrabando. Estou falando de US$ 625. 
Onde está o dinheiro? 
- Moses: Não tenho US$ 625. Não sei do que está falando, nem conheço 
o velho estábulo. 
- Policial: Bem, acho que vai ter de se explicar um pouco melhor, não é? 
[que se dirige ao outro policial] Beau, vá lá com eles. Vamos voltar à cidade. 
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[Moses olha para Addie com ar de decepção, de fim de jogo] 
*** 
São levados à delegacia. Todo o carro e objetos pessoais são 
revistados. Foram encontradas duas garrafas de uísque que Moses não havia 
resistido e levou-as pra si. Nada do dinheiro. Ele diz ao policial que as garrafas 
eram para um amigo. 
- Policial: Não preciso de garrafas para indiciá-lo. A Lei diz que uma 
pequena gota já basta. E a lei também diz que veículo que transporta álcool 
deve ser confiscado e leiloado. Então, diga adeus aquele belo carro. Pegará 
seis meses e, depois mais seis por influenciar uma criança. Talvez leve mais 
seis anos por isso. 
Os policiais revistaram mais uma vez tudo. Addie guardava o dinheiro 
embaixo do enfeite de crochê que ornava seu chapéu. Os dois estão sentados 
lado a lado. O principal policial (xerife) que fazia a investigação saiu para tomar 
um café, pois havia dito que tinha o dia inteiro para resolver a situação. Ficou o 
outro, Beau. Após um breve período Addie pediu para recolher suas coisas que 
estavam jogados parte no chão, e parte esparramada pela mesa. Ao recolhê-
las, observou que o policial havia deixado a chave do carro, e no mesmo 
instante colocou seu chapéu por cima e a puxou para suas mãos. Sentando 
novamente, olha para um lado e para o outro, movimentando apenas os olhos.  
- Addie: Papai preciso ir ao banheiro. 
- Policial: O banheiro fica no corredor. 
- Addie: Papai estou com medo. Quero que fique do lado da porta. 
- Moses: [com uma cara de acabado] Posso ir com ela? 
O policial levanta-se, abriu a porta e os acompanhou. No meio do 
caminho Addie grita, dirigindo-se a Moses. “Corra!”
- Moses: Ficou maluca! Para onde estamos indo? [que num impulso se 
pós a correr na mesma hora do comando da menina e ela, que após alguns 
segundos, lhe mostra a chave do carro]. 
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Sobem no carro e inicia-se a perseguição. Momento de intensa ação e 
velocidade no filme (...)  
- Moses: Não vamos conseguir, temos de trocar de carro. A polícia do 
Kansas estará à nossa procura. Temos de atravessar o rio para Missouri. Que 
ideia vender uísque para o irmão do xerife. 
Após desviarem dos carros da polícia, chegaram até uma pequena 
propriedade rural, onde Moses convenceu uma família de lavradores a trocar o 
carro dele por uma lata velha, um pequeno caminhão que a família utilizava 
para vender seus produtos. Após algum tempo de negociação, pois a família 
não queria realizar a troca, o ensejo foi realizado com sucesso. 
*** 
A Lei Seca proibia qualquer tipo de transição e consumo de álcool, Addie 
e Moses não se curvavam aos mandos do Estado, eram golpistas, foras da lei. 
Ao menor movimento esperado, a dupla topava com um contrabandista. Addie 
melhorou a cada dia seu olhar e estava, aos poucos, tornando-se íntima na 
percepção de outros movimentos que podiam beneficiar a dupla. Addie propôs 
aliança junto ao contrabandista, Moses insistiu que poderiam fazer algo melhor. 
Moses sugeriu a Addie ser contrabandista do contrabandista. Passaram um 
golpe de contrabando de bebidas no próprio contrabandista e o mais 
interessante, venderam ao contrabandista sua própria carga de bebidas. O 
contrabando, do contrabando. 
Proibição instaurada, uma ordem a ser obedecida por todos. Uma 
grande estratégia do governo para pensar no melhor para um povo. Vidas 
sendo governadas e conduzidas. Diferenças subtraídas em prol de um 
pensamento homogêneo. Pensamento de aparelho de Estado. Um estado, 
como este da Lei Seca, instaurado por um Estado, existe alguma linha de fuga 
a seguir? 
Escapar de um ensino escolarizante não é uma fuga fácil, escapar de 
uma família neurótica não é uma fuga fácil; escapar de uma empresa e Estado 
capitalistas, não é uma fuga fácil; escapar do pensamento de Estado não é 
uma fuga fácil. Os mecanismos de escape de qualquer dispositivo de poder 
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não são uma tarefa fácil para uma vida. Eles se arranjam de ferramentas, 
engrenagens, monitoramentos, peças, toda uma tecnologia difundida e 
aperfeiçoada para controle ao bem-estar, ao bom funcionamento, à 
organização, à solidez, à clareza, à purificação, à obediência e, finalmente, ao 
resultado deste processamento: a produção de docilizações de corpos. Corpos 
dóceis, corpos sujeitos ao campo molar dos saberes. 
Gilles Deleuze e Félix Guattari apontam que somos segmentarizados 
binarmente, circularmente e linearmente, e dizem, “(...) mal acabamos um 
processo e já estamos começando outro, demandantes ou demandados para 
sempre, família, escola, exército, profissão; e a escola nos diz: Você já não 
está mais na família, e o exército diz: Você já não está mais na escola...” 14
O uivo-alerta de Deleuze pela formação permanente, o controle 
contínuo. “Num regime de controle nunca se termina nada.” 15 Nesse sentido, 
Deleuze aponta uma sociedade de controle ao ar livre, diferentemente de uma 
sociedade disciplinar que ocorre num espaço fechado (escola, família, fábrica, 
hospital) e sinaliza que “não se deve perguntar qual é o regime mais duro ou 
mais tolerável, pois é em cada um deles que se enfrentam as liberações e as 
sujeições (...) Não cabe temer ou esperar, mas buscar novas armas.” 16. 
Novas armas para combater cada estrutura macropolítica diferente que 
chega e atravessa e nelas mesmas, encontrar desvios intensos, as invenções 
de micropolíticas e as armas para resistir e seguir adiante na potência de tudo 
aquilo que é interessante para uma vida.  
O contrabando como um possível acontecimento diante a uma lei de 
Estado para todos. A proibição do consumo e transição de bebidas nos 
Estados Unidos da América durante quase 12 anos, forçou pessoas a criarem 
suas estratégias de linha de fuga do instituído. Invenção marginal, ilegal, 
combate coletivo diante de uma força maior. Criação de uma máquina de 
guerra a combater um aparelho de Estado.  

14 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 3. 1996, p.84. 
15 Gilles Deleuze. Conversações. 1992, p. 216.
16 Idem, p. 220. 
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O pensamento já seria por si mesmo conforme a um modelo 
emprestado do aparelho de Estado, e que lhe fixaria objetivos a 
caminhos, condutos, canais, órgãos, todo um organon (...) Colocar o 
pensamento em relação com o fora, com as forças do fora, em suma, 
fazer o pensamento uma máquina de guerra (...) É o “pensar-
verdadeiro”, regido pela ciência de Estado que detém os saberes 
molares e o pensar dos ‘espíritos livres’ regidos por uma ciência 
nômade.17   
Desse modo, uma micropolítica do desvio está para um escape diário, 
tanto na estrutura dita disciplinar, tanto de um controle a céu aberto, a grande 
máquina-cidade. O que interessa é o desvio de tudo aquilo que pode fragilizar 
a potência inventiva, a potência de um pensamento deambulante que é aberto 
às conexões, um vagar livre e desviante do processo de subjetivação 
manipulante e ditante de regras e condutas; desviantes dos modos de agir 
robóticos, chapados.    
Sujeitos docilizados e controlados seguem o estabelecido, seguem não 
adiante, mas seguem ordens, comandos, costumes, modas, gestos, ritmos, 
discursos: controle a céu aberto – marketing-cidade, que produz desejos em 
massa. Harmoniosamente, somos levados ao som do canto das Sereias; lindas 
por fora, porém plenas de interesses manipuláveis por dentro. Essa é a 
máscara do poder que quer dominar, uma Sereia que canta aos berros e aos 
que se encantam, seguem, nessa velha estratégia de iludir vidas e em fazer 
acreditar que o poder dominador de poucos salvará a maioria. “Durante todo o 
tempo da formação obedece-se, e o fim da formação é ser obediente.” 18
Interesse das Sereias por salvar a espécie humana dos desviados, 
limpeza na cidade, comunicações em massa da forma como as pessoas 
devem agir, formação de guetos em sociedades criadas aos bons cidadãos. 
Encontram-se Sereias por onde quer que deambulemos e os mecanismos 
disciplinares e de controle podem ser sutis, quase imperceptíveis e 
enganadores. São gestos e movimentos que se estipulam conforme uma 
determinada sociedade, microrrelações, cada uma com seus códigos de 
obediência, servilismo. O espaço, o lugar em que se está inserido, nossa 

17 Idem, p. 43 e 46.
18 Michel Foucault. Do governo dos vivos. 2010, p.99. 
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localização no espaço geográfico como pontos nos situa e nos faz emitir signos 
a serem realizados. 
Se a instituição é um agenciamento molar que repousa em 
agenciamentos moleculares (daí a importância do ponto de vista 
molecular em política: a soma dos gestos, atitudes, procedimentos, 
regras, disposições espaciais e temporais que fazem a consistência 
concreta ou a duração – no sentido bergsoniano – da instituição, 
burocracia estatal ou partido), o indivíduo por sua vez não é uma 
forma originária evoluindo no mundo como em um cenário exterior ou 
um conjunto de dados aos quais ele se contentaria em reagir: ele só 
se constitui ao se agenciar, ele só existe tomado de imediato em 
agenciamentos.19
Cada lugar demanda gestos a serem reproduzidos. A família, o Estado, 
a escola, os amigos, a cidade, a empresa; todos colaboram na produção dos 
gestos. Gestos automáticos e sincronizados, podados, organizados e 
equilibrados para o melhor funcionamento da máquina capitalista, governo de 
nossas vidas. Posturas mecânicas reprodutíveis. Aos poucos somos ensinados 
e formados a nos portar, no meio social, obedientemente. “A preocupação do 
Estado é conservar.” 20 Conservar a vida para o bem, para o bem-estar de 
quem está no poder dominante. 
Conservar o bom funcionamento e a permanência da repetição dos 
mesmos gestos, dos mesmos signos emitidos, das mesmas posturas. Aceitar o 
que já está dado, mudar para permanecer o mesmo. Mudanças superficiais: 
troca de postos, troca de emprego, troca de escola, troca de estilo, troca de lei. 
Muda-se para permanecer a mesma coisa. A mesma lógica da estrutura do 
campo político-social. Pensa-se que se mudam as estruturas. Não mudam. 
Troca-se de maquiagem apenas. 
Ao problematizar os efeitos que as relações de poder nos atravessam, é 
imprescindível pensar no que Michel Foucault desenvolveu sobre o biopoder, 
esse que é essa junção da biopolítica (que se exerce sobre a espécie, 
população) com o disciplinamento (exercido nos corpos individualmente): é 
sobre a vida que se exerce o poder e que se aprisiona o saber; é a potência de 
criar que é capturada, que é evitada. O indivíduo controlado no detalhe (ponto). 

19 François Zourabichvili. O vocabulário de Deleuze. 2004, p.21.
20 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 5. 1997, p.19. 
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Para isso, fazer escapar, inovar a cada instante com estratégias de 
resistência, criar uma biopotência. Criar nossas máquinas de guerra onde quer 
que se encontre. O contrabando máquina de guerra, resistência à lei de 
Estado. Resistência como nova maneira de reinventar, de criar outras 
existências possíveis dentro de um contexto de impossibilidades. 
Pensar resistência, no sentido de “re-existir, insistir em existir, (...) tornar 
o pensamento uma máquina de guerra. (...) Resistência como constante 
movimento de afirmar a vida que nos está sendo constantemente subtraída.” 21
Invenção de uma outra nova existência. Criar outras possibilidades de vida 
ainda não inventadas, nos tornar aquilo que nunca tínhamos sido antes. 
Resistência é devir, é criação do novo, promoção da vida, na vida ela 
mesma, aqui e agora. Revolução como plano de imanência, como 
movimento infinito de lançar e relançar lutas para conjurar a vergonha 
e responder ao intolerável, a cada vez que a precedente tenha sido 
capturada. O que nos cabe é criar modos de liberar a vida da captura, 
denunciar o indigno, criar linhas de fuga para escapar à participação 
na produção de miséria humana operada pelo capitalismo. Nós, o 
povo, o artista, o filósofo. (...) Criar novos modos de existir, insistir em 
existir, re-existir.22
Nos mínimos gestos que se impõem, somos formados para executá-los 
conforme um ditame. A postura corpórea modelada para ser mais bem 
executada pela massa em prol de um sistema capitalista que faz com que 
matemos nossas próprias vidas. Produção de vidas gélidas, corpos fechados 
para as sensações, as emoções, para os imprevistos e inconvenientes. 
Vidas preparadas para uma produção voltada ao consumo; consumo de 
materiais que consomem nossa potência dos afectos, consumo de nossas 
vidas. “Os afectos atravessam o corpo como flechas, são armas de guerra.23” 
Não deixar sufocar um corpo que é sedento de vida, pleno de desejos 
diferenciados. Fazer deles máquinas de guerra ao enfrentamento de um 
contexto que impede. 

21 Renata Aspis. Resistências nas sociedades de controle: um ensino de filosofia e sub-
versões. In: Conexões: Deleuze e Imagem e Pensamentos e... 2010, p.11.
22 Idem, Resistência e confabulações. In: Conexões: Deleuze e Vida e Fabulações e... 2011, 
p.68 e 72-73.  
23 Gilles Deleuze e Félix Guatarri. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. vol. 5. 1997, p.18.
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O contrabando não é uma ação contra ao aparelho de Estado. Ela não 
disputa contra outra força, o contrabando é imperceptível, ele acontece nos 
subsolos de uma vida que clama à claridade e transparência de um povo. 
Como diz literalmente o termo, ele vai contra o bando, mas este bando é o 
bando que deseja seguir o canto das Sereias, é o bando que se deixa ser 
guiado como uma massa incapaz de pensar por si própria. 
Já o contrabando que interessa é realizado por outros mecanismos de 
bandos. Bandos guerrilheiros. Aliados a uma ação clandestina, em beneficio de 
seus próprios desejos e que espirram em alheios. Pequenos coletivos que se 
conectam a outros pequenos coletivos. Moses, o golpista, não se enxerga 
como contrabandista, ele faz uma máquina de guerra dentro de uma máquina 
de guerra. Eles armam um contrabando de um contrabando. Moses faz 
variação da própria máquina de guerra. 
Parece que a ciência nômade é imediatamente mais sensível à 
conexão do conteúdo e da expressão por si mesmos, cada um 
desses dois termos tendo forma e matéria. É assim que para a 
ciência nômade a matéria nunca é uma matéria preparada, portanto 
homogeneizada, mas é essencialmente portadora de singularidades 
(que constituem uma forma de conteúdo). (...) Já não se trata 
exatamente de extrair constantes a partir de variáveis, porém de 
colocar as próprias variáveis em estado de variação contínua. (...) 
Operam individuações por acontecimentos ou hecceidades, e não por 
‘objeto’ como composto de matéria e de forma; as essências vagas 
não são senão hecceidades.24
Quando as minorias reivindicam leis, direitos ao Estado e ao aparelho de 
captura, a potência da criação é subtraída pelo instituído. Os contrabandistas 
não erguem bandeiras a reivindicar direitos à liberdade de beber o que se quer. 
Sabem que a lei é dura, rigorosa e intransponível; no período que seja. Por 
isso, atuam subterraneamente, criam uma máquina de guerra que é própria 
das metamorfoses. O submundo é o mundo dos movimentos, mudanças 
rápidas para melhor se adaptar, ao contrário, do que se instaura. Contrário 
este, não díspar, binário. Ele é conjuntivo, conectivo e experimentador de 
inovações, isto é, de novas ferramentas para combater e enfrentar modos de 
vidas que tentam chapar vidas. Nunca para, sempre em movimento de desvio 

24 Idem, p. 35-36-37.
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de tudo aquilo que pode capturar; e quando capturada, desvia e encontra 
outras linhas de fuga. 
Quando praticamente presos, Addie novamente entra em cena como a 
dançarina louca que aposta todas suas fichas no imprevisível. Addie a criança 
ainda não instituída, que enfrenta a polícia. Moses estava a ponto de desistir de 
tudo. Não crê que depois de serem raptados, tenha uma saída, um buraco para 
escaparem. Desistiu e se entregou aos policiais. Decepcionado, mas não 
Addie, que com sua vivacidade não se deixou capturar. Sentada no banco da 
delegacia, encontrou as armas necessárias para o desvio daquilo que poderia 
aprisionar a sua vida e da do seu parceiro. Confiante em Moses, ela agiu 
sozinha; após encontrar a chave do carro, estratagema todos os passos da 
fuga sozinha. Moses num impulso age conforme os passos da menina, se 
deixa levar por ela; não tem mais o que perder, pois já havia inculcado que 
perdera tudo. Addie a inconsequente encontrava mais uma peça no seu 
quebra-cabeça sem imagem; bola dentro. 
Não existe fuga extensiva para o encontro da liberdade dentro desses 
mecanismos de poder dominadores (disciplinamento e controle), como no 
aparelho de Estado. Têm-se saídas, brechas, rachaduras que escorrem 
líquidos escassos, sempre uma saída. Encontrar no próprio local em que vivem 
Sereias nossas linhas de fuga, nossa liberdade em intensidade, na invenção, 
na proliferação de pensamentos interessantes e que escapem aos fascismos 
tão bem apresentados e tão bem recepcionados por certas vidas. 
Microescapes, microdesvios. Elas cantam aos berros e tentamos encerar 
nossos ouvidos para que escutemos muito baixo o que elas dizem, já que não 
ouvi-las é quase impossível.  
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6. Cena 8 
Nova rota (...) Moses e Addie atravessaram a ponte, fronteira dos 
Estados de Missouri e Kansas. Detalhe, Sant Joseph a 8 km. [Addie leu a placa 
descontentemente].
- Moses: Estamos no Missouri. 
- Addie: O que vamos fazer agora? Dar o golpe da nota de US$ 20? 
- Moses: Quanto dinheiro nós temos? 
- Addie: US$ 837 e uns trocados. 
- Moses: Estamos perto de Sant Joseph. 
- Addie: [desconfiada] E aí? 
- Moses: E daí que é uma cidade grande. Podemos fazer coisa melhor. 
- Addie: [sorri aliviada] 
Novo hotel... 
A cena abriu com os dois vestindo-se e arrumando-se com as melhores 
roupas. Os dois armaram um grande “negócio” com um poderoso homem rico e 
ganancioso. Moses arriscou todo o dinheiro que possuíam nesse grande golpe. 
- Addie: Poderíamos comprar uma casa? 
- Moses: Tudo e mais um pouco. (pausa) Entendeu? Esquina de East 
Waring e Burlington, às 11h. Apareça lá com lágrimas nos olhos. 
Moses desceu as escadas e saiu do hotel rumo a seu golpe. Na frente 
do hotel estava o xerife do Kansas, Boau e outro policial. 
- Policial: Parece que sua troca não foi muito boa. Meu irmão está 
zangado com você. Você lhe vendeu o próprio uísque.
- Moses: Você não pode me prender no Estado do Missouri. E seu irmão 
é que é um contrabandista! 
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- Policial: Você não sabe calar a boca. Talvez não possa prendê-lo no 
Missouri. Talvez nem queira. Mas posso fazer com que não se sinta bem 
enquanto estiver aqui. 
Moses correu, eles o perseguiram e lhe deram uma boa surra. Addie 
saiu do hotel ao encontro de Moses e o suposto homem rico. Não os 
encontrou, porém avistava o tal homem sozinho que ansioso olha no relógio 
compulsivamente, não deu dois minutos e logo saiu. De longe Addie escutava 
sussurros chamando pelo seu nome. Era Moses jogado num canto abaixo de 
uma escadaria. 
- Addie: Moses! 
- Moses: Eu... Eu engoli meu dente de ouro. Eles levaram tudo. 
- Addie: Você está todo machucado. 
- Moses: Não sobrou nada. 
- Addie: Não se preocupe, guardei US$ 10 para emergências! 
- Moses: US$ 10? O que vamos fazer com US$ 10? 
- Addie: Podemos comprar bíblias. Dar o golpe da viúva. Deve haver 
muitas cidades boas nas redondezas. Podemos bater umas carteiras. Logo 
estaremos bem de novo. Logo teremos um carro novo e tudo o mais. 
- Moses: [que a olha com um olhar desiludido, desesperado e 
angustiado] 
- Addie: Você vai me levar para a casa da tia Billie, não vai? 
- Moses: [acena que sim com a cabeça] 
- Addie: Ah... Moses! [lastima seu destino] 
- Moses: Não chore! 
- Addie: Não vou chorar. 
- Moses: É o que íamos fazer, não é? 
Última viagem... (?) Casa da tia Billie (...) 
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- Addie: [olha para casa] Parece bonita. 
- Moses: É muito bonita. [sai um homem de dentro da casa] Deve ser o 
seu tio Daniel. 
- Addie: Ele parece simpático. 
- Moses: É. Muito simpático. 
- Addie: Se Roosevelt viesse até aqui, talvez me levassem para vê-lo. 
- Moses: Agora ele pode responder as suas cartas. 
- Addie: E talvez responda mesmo. 
- Moses: [irritado, triste e desolado] É claro que vai. Não há dúvidas. 
(pausa) Estamos jogando conversa fora. Vamos lá! 
Enquanto Moses pegava os pertences de Addie no porta-malas, ela 
deixa no carro sua fotografia tirada na lua de papel, ainda lá no circo e a põe no 
banco. 
- Moses: Seus patins e seu rádio... 
- Addie: Para onde vai? 
- Moses: Tenho meus planos. Tenho uma nova ideia a cada dia. Agora 
vá! [e a empurra pelo ombro] 
- Addie: [que se vira] Você sabe... Se eu tivesse certeza de que é meu 
pai. 
- Moses: [que esfrega nervosamente as mãos] Eu não sou seu pai. 
- Addie: Às vezes penso que o Sr. Connors podia ser meu pai. O jeito 
dele tocar meu ombro, de conseguir doces pra mim de graça. E o Sr. Pritchard, 
ele sorriu uma vez pra mim. Mas eles não têm o meu queixo. 
- Moses: Adeus. 
- Addie: Não vai até a porta comigo? 
- Moses: Ela é ali. Quer que a leve ainda mais perto? 
- Addie: Eles não vão entender como vim. 
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- Moses: Diga que um amigo da família a trouxe. Diga que teve 
problemas com o carro e com o dinheiro. Agora vá! 
Moses dá meia volta com seu caminhão velho e retorna para a estrada... 
Addie bate na porta, a tia abre. 
- Billie: Sim? 
- Addie: [não responde] 
- Billie: Sim? 
- Addie: Sou Addie. 
- Billie: Addie? Estive tão preocupada com você! Entre meu anjo. 
Na estrada, o carro de Moses emperrou. Sozinho parou para pensar no 
que fazer para resolver o problema da lata velha. Acende um cigarro e fica a 
pensar... Encontrou um envelope, nele a foto de Addie que dizia: ‘Para Moze; 
De Addie’.  
-Billie: Escrevi cartas, e o seu tio ligou algumas vezes para descobrir 
onde estava. Você é igual a sua mãe. É muito bonita. Não sei porque estou 
tagarelando. Você precisa de uma limonada. Fique aí, já volto. [que caminha 
para cozinha ainda falando] 
Addie observa a casa, observa o piano... Pensa no destino que não 
vingou junto a Moses (...) Pensa (...) 
Enquanto o motor esfriava, deu tempo de Moses fumar o cigarro, ligou o 
motor e engatou a primeira. De longe, avistou pelo retrovisor do caminhão 
Addie que corria em sua direção, aproximava-se ofegante de tanto correr. 
Moses sai do carro com um sorriso esticado de um dos lados do rosto, mas ao 
se virar para Addie já o desfaz, muda a expressão para a de espanto e 
irritação, ficam se encarando por um tempo. 
- Moses: Eu já te disse que não quero mais você comigo!  
- Addie: [que antes de Moses falar, ensaiara um grande sorriso, que logo 
se transformou no seu velho rosto azedo e pronunciou as palavras mágicas...] 
Você ainda me deve US$ 200! 
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- Moses: [que enruga a testa, arregala os olhos, virando a cabeça que 
estava de um lado para o outro, num gesto de tentar entender o que acabara 
de ouvir, tira o chapéu da cabeça e o joga no chão]
O caminhão começava a andar sozinho como se os convidasse 
novamente para seguir adiante (...) E num breve trocar de olhar, se vão. 
*** 
Moses arriscou todo o dinheiro num golpe que deixaria a dupla muito 
rica. Addie já construía planos de comprar uma casa; foi seu primeiro indicio de 
acomodação, primeiro sinal de que, se talvez parassem com os golpes, não 
seria má ideia. Mas o golpe teve como desfecho o fim de jogo, o lado sinistro e 
trágico do que pode se desenrolar uma aposta. Addie viu seu jogo de quebra-
cabeças pelos ares. Ele insiste em desistir; ela quer seguir adiante.  
Dois pensamentos que se chocaram. Addie no mesmo instante desistiu 
do seu sonho de comprar casa, isso agora, pouco importa, quer seguir a 
mesma vida de antes, começar do zero, vender bíblias e passar o golpe da 
nota de vinte e assim por diante. Já Moses, calejado da vida, pois a diferença 
dele e dela, é que Moses têm alguns anos a mais de experiência nesse modo 
de vida. Talvez isso o tenha feito querer parar e desistir mais rápido que Addie, 
que nunca quer deixar seu objetivo principal de lado. 
Chegou-se o fim de jogo para os dois. Addie não encontrou argumentos 
para convencer seu ex-aliado de recomeçar de novo, de encontrar novas 
estratégias para se reerguerem e seguirem adiante em novas aventuras pelas 
estradas. Ambos desapontados da vida rumam à despedida da formação de 
uma aliança.  
Ao chegar ao local ao qual ela deveria estar a muito tempo, a casa da tia 
Billie, ainda espantada com o acontecimento abrupto que desfez um pacto de 
amizade, de combate e de resistências, calmamente observou a casa, as 
conversas da tia, e não teve dúvidas: encontrou a peça principal do seu jogo, o 
estofo, o meio, o conectivo que a liga a ele, os US$ 200.     
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Preferiu abandonar uma possível vida promissora, repleta de 
expectativas, para se arriscar novamente na deambulação. A decepção foi o 
marcador para Addie forçar o pensamento e encontrar novas ferramentas para 
começar de novo. Encontrou o elo da aliança entre eles. Rapidamente se 
lançou novamente pelas ruas ao encontro do seu ex-futuro parceiro. 
Addie, dessa vez, estava armada, tinha a justificativa perfeita para que o 
seu parceiro não desistisse. Moses não teve escolhas. Ela o convenceu de que 
o laço entre os dois seria muito difícil de desamarrar. A aliança estabelecida 
entre a dupla está além da relação familiar. O fato de Moses ser pai de Addie, 
nunca foi um marcador de mudanças; ela só anuncia de que as coisas seriam 
diferentes se ele fosse o pai dela. Mas nada muda na relação entre eles por 
esse fator. 
Assim, os dois seguiram adiante, subiram no velho caminhão e 
recomeçaram. A mesma vida de estrada e golpes o mesmo movimento 
estriado modificado pelos acontecimentos imprevisíveis, pela intensidade de 
cada paisagem composta pela dupla; intensidade em cada novo golpe, em 
cada nova estratégia, em cada novo encontro, em cada novo modo de pensar. 
O que uma vida pode ao deambular por vagas vias desconexas? Pode 
aprender a desviar do canto das Sereias como exercício diário, saber que é ali 
mesmo que uma vida pode, e pode aprender a desviar e a resistir a esse canto. 
Pensar a potência do espaço intensivo, inserido num espaço estriado, como 
um turbilhão de acontecimentos intensos a proliferar um aprender que 
deambula pelo pensamento.  
Ao vagarem pelas estradas, eles viveram uma vida sem modelos ainda 
inventados, criaram mundos possíveis e cada dia se torna uma grande 
novidade. Intensificaram a vida como um processo singular, desconexo do 
pensamento dos universais e gerais; experimentaram uma vida diferentemente 
de tudo o que se imaginava, pois a deambulação não cria imagens 
preestabelecidas; nunca se sabe o que se passa por aquele que se permite 
fazer do percurso uma grande fonte de aprendizagens. “A experiência é um 
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percurso ou uma série de percursos que seguem um número relativo de 
relações.” 25
Assim, a presente proposta, está para percorrer e problematizar um 
pensamento do desvio das maquinarias engessantes e potencializar 
justamente esse desvio como um aprender deambulante que resiste aos 
saberes molares e a uma estrutura social que tenta governar vidas e que 
insiste nesse possível que é o próprio desconhecido. Desse modo, o problema 
do trabalho tem por intenção forçar o pensamento cada vez mais em seguir 
adiante com os problemas. “O problema do pensamento é a velocidade 
infinita.” 26
Não se encontram soluções para os problemas, podem ocorrer 
aproximações, relações, conjunções para as respostas dos problemas, mas o 
interessante é criar novas problematizações para os problemas. As 
problematizações de um aprender deambulante não estão para o resultado e 
sim para um caminho, para um ‘como’ se faz. Aos problemas potentes para o 
presente, para o tempo prático, real e vivido. Tempo do sensível, do afecto. 
Sensibilidade aos traçados que cruzam nossos corpos. Aprender “com quem” e 
“com o que” é intensificar a formação de alianças. “Pois o afecto não é um 
sentimento pessoal, tampouco uma característica, ele é a efetuação de uma 
potência de matilha, que subleva e faz vacilar o eu.” 27 Afecção é multiplicação 
dos possíveis encontros; e faz deles, algo interessante para uma vida. 
Os problemas são da ordem do atual, daquilo que se está fazendo no 
aqui e agora, hic et nunc, atualizar o instante para uma potência criadora de 
sentidos para a vida. “o problema é afectivo e inseparável das metamorfoses, 
gerações e criações (...), os problemas são uma ultrapassagem do obstáculo, 
uma pro-jeção, isto é, uma máquina de guerra.” 28
Experimentar as passagens que atravessam nossos corpos é se abrir 
para uma potência do novo, para uma potência do desconhecido. Pensar um 
aprender deambulante como uma busca, uma pesquisa, a Recherche que 

25 Idem, p. 271. 
26 Gilles Deleuze e Félix Guattari. O que é a filosofia? 1992, p.51.
27 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 4, 1997, p. 21. 
28 Idem, vol. 5, 1997, p.26.
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Gilles Deleuze apresenta em seu livro sobre Marcel Proust, que se faz pouco a 
pouco, que se encontra em um tempo intempestivo, o Aion, tempo das 
mudanças e transformações. Um aprender, nesse sentido, se dá por pedaços, 
aos poucos. “A máquina de guerra opera com pequenas quantidades (...)” 29  
É a passagem do não-saber para a potência da criação de outros 
saberes, os não instituídos, e esse processo é feito por labirintos imprevisíveis, 
turbilhão de possíveis experimentados no vivido, na imanência. Um aprender 
que deambula na corrente do não-saber para a potência da criação e da 
experimentação do novo, das aprendizagens marginais. 
Pensar é experimentar, mas a experimentação é sempre o que se 
está fazendo – o novo, o notável, o interessante, que substituem a 
aparência de verdade e que são mais exigentes que ela. O que se 
está fazendo não é o que acaba, mas menos ainda o que começa.30
A propósito do problema colocado anteriormente: como então escapar e 
seguir adiante? Não se lança um livro de receitas, nem um relatório à 
academia31. Lança-se mais experimentos, relações, mais dúvidas que 
soluções, mais problematizações e menos críticas. Traçam-se algumas 
considerações a respeito de um aprender intenso no deambular que é livre das 
amarras institucionais. Deambular implica a conexão entre um experimentar e 
um problematizar. 
Sabe que o problema não é dirigir, nem aplicar metodicamente um 
pensamento preexistente por natureza e de direito, mas fazer que 
nasça aquilo que ainda não existe. (não há outra obra, todo o resto é 
arbitrário e enfeite). Pensar é criar, não há outra criação, mas criar é, 
antes de tudo, engendrar “pensar” no pensamento. (...) Um problema 
se determina ao mesmo tempo em que é resolvido; mas sua 
determinação não se confunde com a solução.32
O seguir adiante, o deambular pela vida repleta de riscos, imperceptível, 
sem identificações, sem indicações, produz uma invenção de 
processualidades, construção de modos de vida, aprendizagens sensíveis e 
espontâneas. Que no acontecimento, surgem numa situação particular, 
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29 Idem, p. 65. 
30 Gilles Deleuze e Félix Guattari. O que é a filosofia? 1992, p.143. 
31 Franz Kafka. Contos: a Colônia Penal e outros. s/d. 
32 Gilles Deleuze. Diferença e Repetição. 2006, p. 213 e 235.
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pensamentos e ações novos, que deem a pensar, que deem a experimentar, 
que deem a agir. 
 Deambular está para um aprendizado no intermezzo, aquilo que se 
dispõe no meio, como uma nuvem de possíveis e que se atualiza por um 
atravessamento, uma linha que corta pedaços dançantes no caos, como uma 
diagonal.  
A deambulação se faz gradativamente, por junções sucessivas. O 
conhecimento cresce por meio de pedaços que se agrupam. O 
segundo elemento, após a linha, é então o pedaço. Desse modo mais 
preciso, a consciência se revela e se faz seguindo linhas, mas 
também apreendendo pedaços, que ela relaciona entre si. (...) Um 
pedaço é um tal campo, consistente por si mesmo, autocoalescente. 
As percepções, os pensamentos e as emoções são tratados como 
pedaços. O fluxo de consciência é um desfilar de pedaços, 
heterogêneos por seus motivos, homogêneos por seu estofo.33  
A deambulação, tendo em vista este fazer pouco a pouco, se dá por um 
encontro, este que são recortes, pedaços de possíveis. Encontram-se pessoas, 
objetos, animais, sensações, afecções, sentidos, e isso se dá quando algo 
desperta e dispara um pensamento para o novo e quando uma nova e outra 
relação podem acontecer. Deambular está para as velocidades intensivas do 
pensamento, para devir outro, para a força (motivo) do pensamento e não para 
a forma (estofo). 
Deambular no aprender não é aglomerar um punhado de saberes e 
formar outros. Aprender não pode ser avaliado por sua quantidade tampouco 
pela qualidade do que se aprende. Aprender para Deleuze está para a 
intensidade; ele acontece no plano dos afectos, do que move o pensamento, 
um movimento absoluto dolorido, que força o pensamento; não emite signos 
representativos, não se imita outro, se devém outro. “De certa maneira, é 
sempre ‘homem’ que é o sujeito de um devir; mas ele só é um sujeito, ao entrar 
num devir-minoritário que o arranca de sua identidade maior.” 34
Uma vida que aos poucos compõe e recompõe singularidades. 
Deambula por um mundo recortado de sentidos. Desviantes ao menor 
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33 David Lapoujade. “Do campo transcendental ao nomadismo operário – William James”. In: 
ALLIÉZ, E. (Org.). Gilles Deleuze: uma vida filosófica. 2000, p.273.  
34 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 4, 1997, p. 88. 
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movimento possível. Intenso pelos afectos que nos atravessam, extenso por 
seu movimento. Um aprender deambulante nunca é. Ele está sempre em 
processo, em devir, em movimento e em velocidade, ele se compõe pela 
conjunção “e”, pelos pedaços que se pode relacionar com outros vários “e”, ele 
vaga pelo pensamento sem demarcações, sem fronteiras, nem bordas, ele está 
mais para uma geografia do pensamento do que para um pensamento cravado 
na história, marcado por saberes estipulados, dados e datas históricas. “É 
verdade que os nômades não têm história, só têm geografia.” 35. 
Deambular na horizontalidade do pensamento, criar um deserto para um 
aprender vagante. Aprender por disjunções – pedaços - e não por exclusões. 
Aprender que não soma ou divide, mas que multiplica, prolifera aprendizagens. 
Nesse sentido, a deambulação 
não se reduz a sair de um lugar – uma extensão - para outro, 
tampouco por conectar campos de saber, mas pelo deslocamento 
sensível de uma linha a outra, deslocamento que não reconhece as 
delimitações de campo. Todas as operações implicadas na 
deambulação estão necessariamente subordinadas às condições 
sensíveis da intuição e da construção. O que importa é então como 
se faz e não o que se faz, pois o caráter aproximativo do 
conhecimento produzido não pode ser avaliado em termos de 
quantidade (muito, pouco), nem mesmo de qualidade (feio, bonito, 
mau feito, bem feito), pois ele só se submete às avaliações sensíveis 
e sensitivas e são estas avaliações que o impelem a suscitar mais 
problemas do que pode resolver.36
O ponto que localiza o presente trabalho está em produzir um aprender 
deambulante no desvio; nunca imitar os signos e sentidos, mas se desprender 
deles para experimentar outros modos de fazê-los proliferar; aí a 
heterogeneidade dos signos, que nos faz pensar. Esse aprender pensado no 
nível da intensidade, isto é, muito mais para um “como” se faz do que um “o 
que se faz” pregado aos conhecimentos qualitativos, quantitativos e extensivos. 
Pensar o aprender como produção de afectos, contágio; no campo do sensível, 
do tocante, do problemático. 
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35 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 5, 1997, p. 71. 
36 Ana Godoy. Inter(trans)vê(r)(nç)ão: oficinas experimentais. Texto integrante do livro 
organizado por Edélcio Otavianni, destinado a professores de filosofia – Ensino Médio a ser 
publicado pelas Edições paulinas (no prelo). Texto cedido gentilmente pela autora em Maio de 
2011.
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Um aprender que não se confunde com apre (e) nder; nunca aprisionar o 
sentido, o signo e a consistência de um aprendizado, mas sim abrir os terrenos 
para novas fertilizações de problemas sobre o próprio aprender. Não se deixar 
enganar com o “faça como eu”, prisioneiro de um modelo ideal; diferentemente 
do “como fazer”, que abre às múltiplas possibilidades do que cada vida pode 
criar. 
A aprendizagem não se faz na relação da representação com a ação 
(como encontro com o Outro). (...) Eis por que é tão difícil dizer como 
alguém aprende: há uma familiaridade prática, inata ou adquirida, 
com os signos, que faz de toda educação alguma coisa amorosa, 
mas também mortal. Nada aprendemos com, aquele que nos diz: 
faça como eu. Nossos únicos mestres são aqueles que nos dizem 
‘faça comigo’ e que, em vez de nos propor gestos a serem 
reproduzidos, sabem emitir signos a serem desenvolvidos no 
heterogêneo. (...) Aprender é construir este espaço do encontro com 
signos, espaço em que os pontos relevantes se retornam uns nos 
outros e em que a repetição se forma ao mesmo tempo em que se 
disfarça. Há sempre imagens de morte na aprendizagem, graças à 
heterogeneidade que ela desenvolve, aos limites do espaço que ela 
cria.37  
Addie, a dançarina, criou seus próprios signos a serem emitidos. A 
imagem desse aprender deambulante quando nos imediatismos de uma quase 
captura de vida, ela rapidamente estabelece conexões e consegue sair ilesa 
das mais inusitadas situações que a dupla se encontra. Também força esse 
pensar deambulante na velocidade, nas muitas vezes acompanhada de seu 
cigarro, e que calmamente se põe a pensar. Pouco importa, parada junto com 
seu cigarro ou forçada pelo imprevisto de um acontecimento, Addie aprendeu a 
dar velocidade (intensidade) para cada situação que a vida lhe arma e assim 
conseguiu encontrar um buraco na toca para desviar e seguir adiante. 
Um aprender que aconteceu por outros mecanismos de saberes, os não 
imperativos e sim os de suas vontades, curiosidades e desejos diários. Um 
rodar mundo ao encontro de viver, afetado pelos devires, pois não há objetivo 
último no deambular, não se busca a verdade, nem um reencontro com o 
passado; a busca é a duração de um processo ao encontro do interessante, ao 
encontro de um aprendizado. “O importante é o que o herói não sabe certas 
coisas no início, aprende-as progressivamente e tem a revelação final. 

37 Gilles Deleuze. Diferença e Repetição. 2006, p.48-49. 
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Inevitavelmente, ele sofre decepções: ‘acreditava’, tinha ilusões; o mundo 
vacila na corrente do aprendizado.38” 
O indivíduo é constantemente pego e afectado por esses deslizes, por 
essas declinações; e é isso o que interessa no deambular, fazer surgir linhas 
de fuga, lá onde quer que seja, a menos significante possível, no pequeno, no 
simples, lá onde não se procura por nada. Por isso, não é necessário encontrar 
o significado das coisas, apreender o signo e rodar mundo à procura de si 
mesmo e sentidos para a existência; o que é necessário é criar ainda outras 
coisas não existentes, num mundo que não foi inventado por nós. 
Potencializar o instante e dele extrair o máximo de sensações e 
afectações possíveis. Aprender pelo contágio, pelo sensível, por aquilo que 
chega a nós, nos toca e alegra, na passagem do não saber para a 
aprendizagem do novo, do interessante. “Não importa onde, ainda que no 
mesmo lugar, intensamente; não se trata de liberdade em oposição à 
submissão, mas apenas de uma linha de fuga, ou melhor, de uma simples 
saída, à direita, à esquerda, onde quer que seja, a menos significante 
possível.” 39
A aprendizagem não é automática, ela é criada e pode ser mediada por 
alguém e/ou por alguma coisa. A aprendizagem acontece somente quando o 
sujeito se encontra e efetiva um regime de signo e, ali, estabelece um desejo. 
Addie aprendeu por algo que despertou sua curiosidade, por um encontro de 
signos que a afectou em certo sentido e é com os saberes regulamentados por 
leis e engrenagens maquínicas de sujeição que também encontra suas linhas 
de fuga. Ela escapou dos modelos não por vontade, mas por que seu estilo de 
vida junto a Moses insistiu nessa necessidade de aprender por outros modos. 
Foi forçada a aprender no instante; foi pega de surpresa e isso fez com que 
inventasse suas estratégias para atuar em cada situação específica. Seu 
pensamento é sempre movente.  
(...) o aprendiz é aquele que constitui e enfrenta problemas práticos 
ou especulativos como tais. (...) O aprendiz, por outro lado, eleva 
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38 Gilles Deleuze. Proust e os signos. 1987, p.26. 
39 Gilles Deleuze. Diferença e Repetição. 2006, p.12.
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cada faculdade ao exercício transcendente. Ele procura fazer que 
nasça na sensibilidade esta segunda potencia que apreende o que só 
pode ser sentido. É esta a educação dos sentidos. Nunca se sabe de 
antemão como alguém vai aprender (...) Os limites das faculdades se 
encaixam uns nos outros sob a forma partida daquilo que traz e 
transmite a diferença. Não há método para encontrar tesouros nem 
para aprender, mas um violento adestramento, uma cultura ou 
paidéia que percorre inteiramente todo o indivíduo (...) aprender é 
tão-somente o intermediário entre não-saber e saber, a passagem 
viva de um ao outro. Pode-se dizer que aprender, afinal de contas, é 
uma tarefa infinita (...) 40    
Aprendem-se quando forçados pelos encontros com signos. É um efeito 
prático experimentado na imanência. Aprendizagem é progressiva; feita “pouco 
a pouco”. É uma antiformação; não existe fim no aprender, nem objetivos. Há 
processos, os “como” que são propícios aos experimentos de novidades. Um 
aprender que se dá pelo desejo do risco; arriscar as fichas do jogo naquilo que 
no instante é capturado. 
Fim do sujeito da formação programada. A vida em devir, transição 
através dos encontros: processo de subjetivação e desubjetivação. 
Esquizofrenizar. Produção anômala na normalidade. Devir-mostro. Nada pode 
prender um aprender. Um eu rachado no tempo. O aprender é a criação de 
novas imagens para o pensamento através dos signos. Buscas, encontros.   
Encontros que se estabelecem na extensão e na intensidade. Deleuze e 
Guattari, na obra que escrevem sobre Kafka, apresentam que o escritor tcheco 
traçou uma linha de fuga intensiva para si mesmo: “o tornar-se-animal é uma 
viagem imóvel e no mesmo lugar, que só pode viver-se e compreender-se em 
intensidade (ultrapassar limiares de intensidade).” 41
Existem aqueles que preferem as fugas intensivas no mesmo lugar e 
como também aqueles que fazem suas linhas de fuga extensivas no deambular 
do corpo, precisam oxigenar o cérebro com outros ares, outras cenas, outras 
pessoas, outra atmosfera no literal do que é a definição de deambular42 para 
surgirem inspirações para outras possibilidades de aprendizagem. 
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40 Idem, p. 236-7-8. 
41 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Kafka por uma literatura menor. 1977, p.54. 
42 Deambular na definição do Dicionário Houaiss (2009) significa andar à toa; vaguear, 
passear.
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Não é somente disso que este texto trata. Entender que nem um 
(intenso) nem outro (extenso) escapam de um espaço que ao mesmo tempo, é 
um emaranhado de composições dos dois elementos. Há quem viva somente 
no estriado, apesar de os dois se envolverem um no outro. Porém, as viagens 
compõem nelas mesmas, extensão e intensidade à produção de 
aprendizagens interessantes a cada traçado. 
Por ora, seria preciso dizer simplesmente que existem dois tipos de 
viagem, que se distinguem segundo o papel respectivo do ponto, da 
linha e do espaço. Viagem-Goethe e viagem-Kleist? Viagem francesa 
e viagem inglesa (ou americana)? Viagem-árvore e viagem-rizoma? 
Mas nada coincide inteiramente, e além disso tudo se mistura, ou 
passa de um para outro. É que as diferenças não são objetivas; pode-
se habitar os desertos, as estepes ou os mares de um modo estriado; 
pode-se habitar de um modo liso inclusive as cidades, ser nômade 
das cidades (...) Viagem no mesmo lugar, esse é o nome de todas as 
intensidades, mesmo que elas se desenvolvam também em 
extensão. Pensar é viajar, e tentamos anteriormente erigir um modelo 
Téo-noológico dos espaços lisos e estriados. Em suma, o que 
distingue as viagens não é a qualidade objetiva dos lugares, nem a 
quantidade mensurável do movimento – nem algo que estaria 
unicamente no espírito – mas o modo de espacialização, a maneira 
de estar no espaço, de ser no espaço. Viajar de modo liso ou 
estriado, assim como pensar (...) Mas sempre as passagens de um a 
outro, as transformações de um no outro, as reviravoltas.43
Nesse sentido, a dupla percorre espaços lisos quando se perdem de 
seus objetivos e se permitem vagar. A perdição como um aspecto alegre nas 
viagens. Vagam porque sentem que, juntos, formam uma aliança. Juntos, 
potencializam suas multiplicidades, trocam aprendizagens sem hierarquias. 
Estão em constante contato com a aprendizagem, pois a relação de 
aprendizagem, numa situação como essas, independe de lugares legitimados. 
Para aquele que deambula o aprendizado está na própria duração da viagem, 
no próprio percurso de uma coisa a outra, de um lugar a outro. Nas linhas que 
se traçam, nos riscos e fracassos que andam ao lado. Aprendizagem que se dá 
no próprio percurso que dura uma viagem-vida. 
Longe de ligar pontos, pelo contrário, uma aprendizagem que não liga 
nada a nada, porém conecta sensações e afectações para suas vidas. Não se 
interessa por um final. Aproveitam o instante. “Aion, que é o tempo indefinido 
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43 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 5. 1997, p. 189-
190. 
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do acontecimento, a linha flutuante que só conhece velocidades, e ao mesmo 
tempo não para de dividir o que acontece num já-aí e um ainda-não-aí, um 
tarde-demais e um cedo-demais simultâneos, um algo que ao mesmo tempo 
vai se passar e acaba de se passar.” 44
Um aprender deambulante está para a força do pensamento; aquilo que 
dói, cutuca, atiça e ativa. Que é pego no imprevisível. O jogo do improviso. As 
personagens de nossa história são atacadas a todo instante por novos 
atravessamentos. Perceber as mudanças, as transformações que ocorrem nas 
personagens. Os gestos produzidos, os novos regimes de signo que surgem 
dos encontros; é isso que nos interessa: os atravessamentos no instante, e o 
que se filtra desses atravessamentos-forças, aquilo que fortalece os encontros 
e aquilo que repugna.  
Traçam-se linhas de fuga dos mecanismos de controle mesmo dentro 
deles; procuram-se saídas para criar outra possibilidade de resistir o mundo 
que se apresenta. Aprendem-se estratégias e artimanhas para criar outros 
fluxos de resistência. Um aprender deambulante exercita um pensamento no 
impossível, para que se busque nele mesmo, um possível para o 
enfrentamento do imprevisível. Percorrem-se caminhos, prolifera-se de uma 
linha a outra, inventa-se e pensam-se rizomas. E nessas tentativas de 
encontrar saídas é que se desvia de tudo o que pode enfraquecer e 
despotencializar aquilo que uma vida pode. Assim, procura-se desviar de tudo 
o que se produz como indivíduo docilizado, sujeitado. 
Ora, do menor desvio ao turbilhão, a conseqüência é boa e 
necessária: o que se estende de um a outro é precisamente um 
espaço liso que tem por elemento a declinação e por povoamento a 
espiral. O espaço liso é constituído pelo ângulo mínimo, que desvia 
da vertical, e pelo turbilhão, que extravasa a estriagem. É a força do 
livro de Michel Serres, ter mostrado essa ligação entre o clinamen 
como elemento diferencial gerador, e a formação dos turbilhões e 
turbulências como ocupando um espaço liso engendrado; com efeito, 
o átomo antigo, de Demócrito a Lucrécio, sempre foi inseparável de 





45 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 5. 1997, p. 199.
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Fim de estrada. Iniciam-se outras. A estrada como espaço aberto às 
novas invenções porvir. Addie e Moses seguiram viagem, cada qual com seus 
desejos e juntos arranjaram traçados conjuntivos, isto é, em certos momentos, 
e na maioria deles, seus desejos se tocam; dançam a mesma música no 
mesmo ritmo. Os traçados são feitos, produzidos pelas circunstancias, pelas 
passagens que implica o instante. Traça que devora o tempo cronológico e que 
traça o espaço. 
Traçar não é demarcar um ponto previamente. Traça devora e inventa 
túneis não trafegados ainda. Abre-se possíveis dentro de um impossível. 
Traçar é romper com os blocos, com as paredes cinzentas, com o duro, com 
molar. Ali onde se encontra um impedimento, o atravessamento cruza; derruba 
cercas, muros, fronteiras. Passa por cima, não obedece bordas, transborda. 
Não pede licença, turbilhona e devasta vias organizadas. Corta, cria suas 
próprias rotas, vias, ruas, planos.  
 Pensar junto “com” Moses quando no fim do filme fala que tem uma ideia 
nova a cada instante. Desse modo, trafegar pelos espaços lisos e estriados, 
intenso e extenso, na busca do novo, de um possível. Encontrar um desvio 
potente das amarras engessantes é um começo interessante, um encontro 
para seguir adiante no enfrentamento para a invenção de novos estilos de vida.  
Pensar na potência do filme, naquilo que as personagens enfrentam e 
decidem desviar; e aquilo que decidem se viar. Escolhem o que é potente para 
suas vidas, mesmo que por um período; e o que esse período produz de 
intenso em suas vidas. As alianças de amizade e a decisão dos caminhos 
seguidos, como um cuidado de si que ruma a uma potência de pensar o que 
pode uma vida. O que se pode e se aprende na duração da vida: as alianças 
éticas para consigo e as alianças políticas para com as relações (...).  
Um aprender nunca é; ele soma-se às conjunturas diárias dessas 
esferas de virtualidades, de possibilidades. É justamente quando nada se 
passa que tudo pode acontecer. A escolha de um aprender deambulante não é 
sem causa, ele implica uma necessidade; efeitos que se deem por uma e outra 
necessidade. Logo, o desvio é então a potência necessária ao ato de 
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resistência frente ao modelo arbóreo que nos rodeia cotidianamente. Desvios-
peneiras; escolhas na decisão dos agenciamentos de possíveis alianças. 
O clinâmem é o ângulo mínimo pelo qual o átomo se afasta da reta. É 
uma passagem ao limite, uma exaustão, um modelo ‘exaustivo’ 
paradoxal. (...) Da turba ao turbo: ou seja, dos bandos ou maltas de 
átomo às grandes organizações turbilhonares. O modelo é 
turbilhonar, num espaço aberto onde às coisas-fluxo se distribuem, 
em vez de distribuir um espaço fechado para as coisas lineares e 
sólidas. É a diferença entre um espaço liso (vetorial, projetivo ou 
topológico) e um espaço estriado (métrico): num caso, ‘ocupa-se o 
espaço sem medi-lo’, no outro, ‘mede-se o espaço a fim de ocupá-
lo’.46
Pensar na potência desse um aprender deambulante como re-existência
aos saberes impostos, a educação que fazem com que se introspecte ao 
ensino escolarizante, a família burguesa, a empresa capitalista que deposita 
em nosso corpo modos padrão de agir, vazios de sentidos práticos, 
movimentos marionetes. Potencializar o desvio desses saberes como uma 
forma de re-existência à sociedade de controle que controla nossos 
pensamentos impondo aquilo que acham que devemos aprender. Desviar da 
biopolítica da Educação em massa (família, escola, empresa), formação 
humana, Bildung, padeia; transgredir o pensamento para pensar o novo, 
pensar aquilo que ainda não pensaram por nós.  
Criar mundos possíveis dentro do mundo que não se inventa. Se a 
biopolítica é criada para evitar os desvios e vigiar a transgressão, dança-se, 
deambula-se por ela mesma, inventa-se uma arte do desvio que produza outro 
pensamento de e para si, sempre vagante, dançante e disposta a todo instante, 
desviar para mudar. Como se produz o desvio no instante em que se é 
capturado? Esse é um problema, essa é a potência do inédito porvir.  
Não importa parado ou em movimento, tudo o que faz movimentar o 
corpo para um aprender intenso é o ganho de mais sentidos potentes para a 
vida de cada um. Desejo e alegria por aquilo que se aprende são o que conta 
em uma vida rodeada por macro e microfascismos. Inventar nossas 
microfugas-intensivas-potentes-experimentais.  
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Um pensamento que se abre a um aprender deambulante escolhe por 
um estilo que vaga, que não se deixa estagnar. Esse estilo de vida que se 
permite fluir por um vir a ser, acontecer, imprevisível, incerto, arriscado, cruel, 
corajoso, experimental; uma opção de vida como esta, se faz como um 
laboratório de aprendizagens diário daquilo que pode o corpo, a vida. É por não 
saber o que pode um corpo que ele se abre ao novo, sempre em devir-outro, a 
procura daquilo que se pode, e se pode sempre descobrir novas rotas, novas 
tocas, novas linhas para potencializar as decisões traçadas na imprevisível 
vida.  
(...) se aprender é uma experiência que envolve todo o ser, e não a 
troca entre um sábio e um ignorante, o ensino ajusta-se às condições 
da aprendizagem, desde que ele próprio seja uma experiência; este 
requisito será satisfeito caso se coloque a atenção nos problemas e 
na diferença dos problemas. (...) É verdade que a aprendizagem 
torna-se, em Deleuze, o modelo de toda experiência, uma vez que ela 
se confunde com a inventividade do desejo.47
Daquilo que nas passagens pelas estradas, ruas, hotéis, bares, parques, 
escolas, empresas, prédios, consegue tragar para encarar este modo de vida e 
aquilo que refuga, despreza, enjoa. Saber escolher cada trilha que opta, pois 
qualquer que seja a escolhida, dará no caminho que deseja seguir. O caminho 
para uma vida alegre e potente, abertas aos afectos alegres e desviantes dos 
despotencializadores. Des-viar, tirar daquilo que era cômodo. Sair de sua 
via/rota certa. Inventar novas vias a seguir. 
Na aprendizagem por experimento de deambulações não há espaço 
para o certo nem para o errado. O experimento extrapola o binarismo entre 
somente duas opções. Uma vida pode mais que escolher apenas o caminho do 
certo ou do errado, ela vai se guiar por seus desejos e vontades. Abre-se o 
leque das múltiplas entradas que cada um pode cavar. 
Um pensamento assim pode acontecer a qualquer momento com 
qualquer um, independentemente de pegar uma mochila e sair rumo a fora, as 
fugas são intensivas. Ela acontece. É guiada pelo impulso e pela paixão, não 
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47 François Zourabichvili. Deleuze e a questão da literalidade. 2005, p.1311. IN: Revista 
Educação e Sociedade. Campinas, vol.26, n. 93, p. 1309-1321, Set/Dez. 2005. 
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deixa culpa, deixa o pensamento criador falar mais alto. Paixão pela vida. 
Resistência aos fascismos impostos.  
Mas, ainda que no mesmo lugar, a fuga não consiste em fugir do 
mundo, em se refugiar na torre, na fantasia ou na impressão: a fuga 
pode ‘apenas mantê-lo na ponta dos pés, e a ponta de seus pés 
(pode) apenas mantê-lo no mundo. (...) Ele não foge do mundo, ele o 
agarra, o faz fugir, em linha artista e contínua: “Tenho apenas meus 
passeios para fazer, e está dito que isso deve ser suficiente; em 
compensação, ainda não há lugar no mundo onde eu não possa fazer 
meus passeios.” 48
  
Seguir adiante areja e inova o pensamento, pois cada estrada, ou em 
cada parada durante o filme, acontecia algo de inédito na vida das 
personagens. Os artifícios inventados no imediatismo do acontecimento são 
aprendizagens cruéis, pois força o pensamento a experimentar algo que já 
estava lá e, ao mesmo tempo, não estava, isto é, as relações que se 
potencializam pouco a pouco no instante de um acontecimento, turbilhão de 
aprendizagens circulantes entre elas e, concomitantemente, abertas para tudo 
o que vaza no momento crucial da efetuação de um aprender que deambula 
por pensamentos vagantes. 
É quando se deixa ser afetado por algo, que esse algo é capaz de tocar. 
Esse toque é cruel, justamente porque cruza, atravessa, faz correr ao lado do 
risco, se expor ao imprevisível; traz sentido, mesmo que momentâneo, para 
aquilo que foi significativo nesse momento. O afecto é cruel, pois movimenta o 
pensamento. Um pensamento moralista está para o canto das Sereias que 
seduzem vidas e incitam um mesmo e único desejo das vidas. 
Agir aos acontecimentos fulminantes da vida. Addie não mediu as 
consequências das suas viagens, não se preocupou com o tempo cronológico, 
não formulava pensamentos rebuscados, ela e seu companheiro agiram no 
instante em que suas vidas foram postas na rota do desconhecido. São 
forçados a pensar no instante.  
Laboratório da arte de viver desprendida de cascos seguros. Aprenderes 
que se oferecem à re-existência da mescla de espaços (liso e estriado) e que 

48 Gilles Deleuze e Félix Guattari. Kafka por uma literatura menor. 1977, p.104-5. 
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percorrem des-vias sem fronteiras, sem medos, sem culpas, sem 
obrigatoriedade de aprender; isso potencia uma ética do cuidado de si diferente 
de tudo aquilo que se entendia por cuidado (cuidado a partir do medo, culpa). 
O deambular por percursos intensos – estáveis ou em movimento –, tem 
a ver com o desvio de uma vida enquadrada nos moldes de uma sociedade de 
controle; corpo e mente rígidos, aprendizagens engessadas e que se esgotam 
ao passar do tempo. Deambulações intensas têm a ver com o encontro de 
experimentos potentes para um aprender ativo e vivo, rico nos riscos e 
imprevistos que acontecem. Um aprender que quer o sensível na duração do 
percurso, no meio, no entre, no deambular. 
Aprender nesses moldes afirma o cuidado de si, das alianças que 
agenciamos em nossas vidas, aos estilos que, aos poucos, compomos para 
afastar-nos de uma vida fascista, já que excluí-la é quase impossível. Como 
único bem, o corpo; aquele que deambula (intensivamente e extensivamente) 
não carrega sua vida na mochila, mas em si mesmo, ele tem prazer por aquilo 
que faz de si e da sua vida. Afirma o risco como uma chance. Entrega-se aos 
possíveis imprevisíveis. Ao ouvir o som do canto das Sereias, cria outras 
estratégias de fuga; desvia o caminho, pois sabe que ali é uma fonte de 
destruição de si.    
 É a vida a explodir invenção em re-existência da fixação e 
aprisionamento do pensamento arbóreo. Lutar contra o homem estático que, 
por vezes, parece incapaz de suportar a vida. Deambular é um devir aberto aos 
acontecimentos, movimentos imprevistos e passagens da vida, um jogar-se ao 
vento. Decidir a direção que se inclinará ética e politicamente. Buscar caminhos 
alternativos aos impostos pela sociedade formal. Procurar meios de viver a seu 
modo em um mundo que já estava posto e imposto. 
O tempo que passa nunca é recuperado, mas o espírito livre pode 
reverter ideias engessadas e mudar, trocar de pele sempre. Inconstância da 
vida, mudar às impressões da vida. Um devir-animal sensível a compreender 
as armadilhas e empecilhos dos acontecimentos da vida. Um devir-criança do 
pensamento está para a abertura às novidades, deixar-se levar pelos blocos 
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intensivos que nos atravessam, é isso que provoca e incomoda seres 
sedentários. 
Uma vida que traça passagens deambulantes opta pela coragem das 
mudanças; encara a existência como uma grande viagem49; opta por outro 
cuidado de si, conduzível ao imprevisível, abertos às aprendizagens que 
tocam, que chegam e que são sentidas pelo instante. Pensar na deambulação; 
forçar o pensamento a vagar, a desviar do instituído. Criar possíveis na 
impossibilidade, re-existir. 
Ao optar por andar na corda bamba, por vagar por estradas 
desconhecidas, por trafegar entre pensamentos estrangeiros; abre-se um leque 
rizomático, abrem-se os devires imanentes que a vida convida; abre-se uma 
porta para o desconhecido, uma chance para a novidade penetrar e abalar um 
pensamento. Cata-se do chão as peças do jogo de quebra-cabeças sem 
imagem prévia a formar e insistentemente, quer começar mais uma vez, e 
nessa paradoxal vida de um mundo recortado por pensamentos e modos de 
vida extensivos e intensivos ao mesmo tempo, para seguir adiante, basta ir; 
basta catar a primeira peça para começar um novo outro jogo que não se sabe 
a que figura formará, se é que formará. 

49 Michel Onfray. Contra-história da filosofia: as sabedorias antigas. 2008, p.75.
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